
EL OCCIDENTE 9
O I A R I O  P O L I T I C O .

P d b t o s  DE sirscB lcioH . En la aam íiii»trK Íon  de E t  OCCIOEWTi: , Corre-
l'dera baja de San Pablo , núm. 10 , p r a l - E n  f

E D IC IO N  D E L A  M A S a N A

lÍFn m e «  10  tre» m e « «  2 S . ____________________________________________

Miércoles 12 de setiembre de 1855.

PIIOVIHCIAS. En las p r io c ip lí»  librerías y p r  libraniafranca al adcoinis-| 
trador del periódico, un raes IG r»., tres meses 48.— £í/run^»ro! Un trimestre
73, seis meses 144.— En París «1  casa de los señores Saaredra y  Riberolles, A N O  I. — M iY IE H O  2 0 9  
ru edeH auterilU jíS , y e n  la librería Española, rué de Provence.— U/íromar;
Tres meses 90, teU meses 180.

M A D K U ) 13 D E  S E T IE M B R E .

A lad ien clo  i  i w o i r o s ,  aurMjtie s í»  n o m b ra r  
n o s , e ! p e r ió J ir o  m in is te r ia l  h a  c o n t e s ta d o  a 

a rtícu lo  q u e  h ace  d ia «  p u lH ca m oS  s o b r e  e pr® 

b a b le  a s p ic to  q u e  presen tórán  las p r o » ' " ’ ®* 
r ion es  d e  la A&ainbUa, y el desairado pap® 9  
hará  en ellas el m in is t e r io  E s p a r te r o .

N ada d iu r n o ,  p o r  h o y  de las c .h fic a c .o n c s  

q u e  n u estro  co lega  m in isteria l ins.ste en  a p h -  
ca rn o » . U  N oefon  sc  ob stin a  e n  d t ^ o n o c e r ,  a 
pesar d e  las pruebas in cu est.on a b les  q u e  mas
S e u n a r e z  le h em os d a d o , d c  que som os  m as

libera les  q u e  ella . Bastaría para  d em ostra r lo  
n u ev a m en te  record a r que n oso tros  n o  h em os
p íd id o  tráU.s para la im prenta, ram o la ÍVa-
U on  lo  ha h ech n , n i h e m o  • seg u id o  su e jem p lo  
en d e fen d er  p r o y e cto s  co n tra  otras libertades. 

P e r o  pu esto  q u e  la .\ ncw n  da  p o r  n o  d ic h o  y 
p o r  n o  a p ro b a d o  lu  q u e  ten em os d em ostrad o  
hasta la e v id en cia , nn n os  creem os  e n  c l ca so  de 
v o lv e r  á re p e tir  lo  q u e  ta m p o co  esta vez c o r i -  
v e iiceria  á n u estro  a p rec ia b le  y  tenaz co fra d e .

M as d e ja n d o  á aparte  lo  q u e  á n osotros  loca , 
n o  p o d e m o s  m enos d c  h acern os  ca rg o  d e  lo q u e  
la Nación  d ic e  re la tivam en le  al m in is ie r io  y á 
la situ ación  p o lítica . A l cu a d ro  in co m p le to  y 
fa lto  d e  c o lo r id o  eu q u e  n uestro  to rp e  p in ce l in - 
le iild  p in ta r  la iu crc ia  y absolu ta  in a c liv id a d  
d e l  lu iiiis terio  E sp a rte ro , o p o n e  la N a ción  un 
b o sq u e jo , d e  lo  q u e  al g o b ie r n o  actual d e b e  el 
pa is  La e n u m era ción  d c  los b en e fic io s  h ech os 
p o r  ese g o b ie r n o  n o  es larga , n i aun  las c o lu m ­

nas de l d ia r io  m in is te r ia l; y c o m o  adversarios 
leales, q u e  n o  q u e re m o s  p r iv a rle  en lo  m as m í­
n im o  de las v en ta jas  d e  sus p ro p ia s  arm as, v a ­
m os  a c o p ia r  ín tegras  las palabras d é la  N ucton ,

q u e  son  c o m o  s ig u e :
.  ¿Qrté ba de hacer el gobierno de un pais d o o -

• de no existen aun lo» fundamentos Je au C oosti-
• tucion? ¿Legislar de real órden'? O rgeniiar qué?

« ¿No es hacer algo sostener ei órden público, coni- 
.  batir ul enemigo armado, vigilar por la st^uridad 
.  amenazada, destruir los complots y  las intriga» que 
> por desgracia son temibles auu porque hay has-
• tanle» ilusos que b s  acojen y  fom entan? ¿ N o  es 
«  bacer algo estrechar nuestras relaciones co n lo sp r i-
• meros gabinetes de Etiropa, ¿  ir  poco ó poco re- 
» conquistando la confianza y  el crcd llo  que los m is-
• mas qne combaten esta situación han am enguado?
• ¿N o es hacer algo vivir enjugando las lágrimas de 
«  un p.iis adígido por una cabniidad q ii»  devasta Us
• ciudades y  Us campiñas? ¿No es hacer algo arbi- 
» tra r  recursos, mejorar poco á poco una adm iiiistri- 
« cion corrom pida y  dislocada? ¿ N o  ca hacer algo 
.  consagrarse «  oir los indicaciones qne k  dirigen al
• gobierno y aceptarlas cuando merecen ese honor y  
,  hay posibilidad p r a  su ejecución, ú apbz.-irlas ri la 
■ oportunidad no lo consiente ?•

C o m o  n uestros  lectores  v e n , el a legato  J e  de 

Tensa q u e  en  fa v o r  d e ! m in ister io  presenta la 
A 'a « o n ,  se d iv id e  en  d os  partes. En la p r im era  
se con fiesa  q u e  el g o b ie rn o  n o  h ace n ad a , y  se 
d a n  las razones q u e  m otiv a n  y  ab on a n  su  in a c ­
c ió n . E n  la segu n d a  se sostiene q u e  esa in a cc ió n  
n o  es tan absoluta  , p u eU o  q u e  el m in ister io  
realiza  varias cosas m u y  im p orla n lea .

P reg ú n ta n os  p r im era m en te  la N 'ocíon  q u é  ha 
d e  h acer  e l g o b ie r n o  d e  u n  p a is  d o n d e  n o  ex is  
te n  aun  lo s  fu n d a m en tos  d e  su  C on stitu ción  
E l sup uesto  n o  es e x a c to , p u esto  q u e  las bases 
con stitu cion a les  están  a p rob a d as  y tienen  y 
fu erza  d e  ley , y la C o n st itu c ió n , au n q u e  n o  se 
h a lle  ya  d e fu iiú v a m e n le  redactada y  prom ulga* 
d a , es co n o c id a  e n  lo d o s  sus p o rm e n o re s  d e  al 

g u n a  im p orta n cia .
D espués n os  p re g u n ta  n u estro  co lega  si debe

I el g o b ie r n o  leg islar d e  rea l o rd e n . N uestra o p i ­
n ión  ,  m u ch as veces m aniíesiada  ya , es que  de 
n in g ú n  m o d o  d e lw  h a c e r lo , y q u e  ob ra  m uy 
m al cu a n d o  in fr in g e  las leyes , r o m o  ha h e cb o  
c o n  ia d e  p re su p u e sto s . c o n  la d e  in co m p a t ib i­
lidades , c o n  la de l a n t ic ip o  , co n  la d e  susp en ­
s ión  d e  las garantías co n st itu c iu n a lcs , y con  
otras varias. L eg islar d e  real u rd en  n o  seria tan  
v itu p era b le  c o m o  in fr in g ir  las leyes acabadas de 
la cer . A q u e llo  sería n o  ten er la d eferen cia  d e ­

b id a  a l p od er  leg is la tivo : esto  es burlarse  Je é l . 
P e r o  q u a J e  co n s ig n a d o  q u e  á am bas cosas n os  
o p o n e m o s .

Ta m b icn  q u ie re  saber la N ación  q u é  es lo  q u e  
>odria e l g o b ie r n o  org a n iza r. Casi n ada : to d o  

cu a n to  h a y  e n  el p a is ,  q u e  sea su scep tib le  d e  
o rg a n iz a r , pu es  t o d o  está b ten  descu adern ado- 

P asem os yajá la en u m era ción  de las cosas q u e  
el g o b ie r n o  h ace . En este p u n to  ia .Yncíon  n os  
ta so rp re n d id o  c o n  la  n o tic ia  d e  l o  q u e  e l m i­

n isterio  está rea lU a n d o . A u n q u e  to d o  e llo  cn  
ú lt im o  resu ltad o  n o  .seria m u c h o , bastaría  para 
q u e  n os  d iéram os  p o r s a t  s fechos . P e r o  e se lca so  
q u e  n oso tros  ig n orá b a m os  q u e  tales cosas estu ­
v iera  el g o b ie r n o  h a c ie n d o , y aun  ahora , d e s ­
p u és  d c  le e r lo  e n  la N ación , q u e  d e b e  estar m e ­
j o r  in fo rm a d a  q u e  n osotros , n os  sen tim os  d o ­
m in a d os  p or  la d u d a , y  la in cre d u lid a d .

N o  sab íam os q u e  el g o b ie rn o  h iciera  nada 
para sostener e l ó rd en  p ú b lic o . A ntes p o r  el 
c o n tr a r io , cre ía m os  q n e  so lo  su  in a c tilu d  fa -  
)u 'osn  p od ía  ten er el o rd e n  p ú b lico  en  ei con s­
tan te p e lig ro  en  q u e  se h alla .

N o  sab íam os q u e  el g o b ie r n o  h ic ie ra  nada 
para  co m b a tir  al e n e m ig o  a rm a d o . A ntea p o r  

co n tra r io , c re ía m o s  q u e  so lo  la absoluta  y 
fabu losa  ca ren cia  d e  d o tes  d e  g o b ie r n o , q u e  d is . 
t in g u e  al m in is te r io  E spartero , ha p o d id o  m a l­
gastar en  b re v e  tiem p o  el p restig io  d e  una re ­
v o lu c ió n  v e n ce d o ra , y  e l p restig io  de l p o p u la r  
n o m b re  del d u q u e  d e  la V ic to r ia  liasla el p u n ­
to  d c  q u e  toda  clase d e  p a rtid os  ostrcm o.s, los  
absolutistas lo  m ism o  q u e  los  socialistas, se 
a trev a n  ú presentar batalla en  los ca m p o s  y  en  
las ca lles al g o b ie r n o  y á la s itu a c ión , á la d i ­
nastía y  á  las in stitu cion es , al lib era lism o y  a 
la sociedad .

N o  sab íam os q u e  el m in is te r io  E sp a rtero  v i .  
gilase  p o r  la segu rid ad  am enazada, p o r q u e  h e ­
m os v is to  cn m uchas partes  lo s  ataques co n tra

FOLLETIN.
I I N  C A B A L I E U O  H K  C A Z U Ñ O  R l í \ L

G u e r r a  se a fan e e n  p u b lica r  en  la pa rtó  o ficia l de u m  com uD Í«c;on  de la Compañía «p a B d a  de 
, , ^  ^  ,, Vapores trajín tía in ifo s , deíiarnaudo las días en ios

d e  la G aceta  rece la s  e o n lra  el co le ra . « . . .   ̂ . e  .cvaíes deberían tocar sus boques en los puertos de 
N o  sab íam os q u e c l  g o b ie r n o  a rb itrase  r e c u r -  V ig o y C -íd iz , para qne la tnencioDada Direccioii^ de

y  G slraord inarios q u e  las G ó r le s  le con ceu ie iu i*  reeriou de correos anuociú que la espresadi 
tiene desatendidas m u ch as sagradas o b l i g a -  pondencia saldiia el 21 del pasado agosto, com o su -

' cedió, y  la Dirección de Ultramar rem itió lu de ofi- 
c ió  contando con el exacto cumplimiento de lo o freci- 

N o  sab íam os q u e  el g o b ie r n o  m e jora ra  p o c o   ̂ empresa. Esta D irov ion  no sabe aun de ofi-
á  p o co  la a d m in is tra c ión ; pues n o  ha p u b lica d o  d o  g ¡  d  vapor F ig o  tocó ó  no en e l  puerto del m is- 
una sola m ed id a  q u e  tienda  á su a rre g lo  . y c o -  m o nombre cl dia 25  de agosto, que era el desigua-

, , 1 1 I d o  al efecto, pues de haberlo sabido en tiempo opor-
n o ce m o s  m u ch a s, q u e  la su m en  e n  e l d e so rd e n  b .b iera  dado los necesarios avisos á fin de que
y en  e l d e sco n c ie r to .

N ada d e  eso sab íam os; p o r  eso op in á b a m o s  d e  
la m an era , q u e  ha d isgu stad o  á la Nacwn. A h o ­
ra ya lo  s a b e m o s , es d e c ir  , sabem os l o  q u e  la 
.Varion nos ha d ic h o ;  y , p o r  las razon es q u e  a ca ­
ba m os d e  a p u n ta r ligeram en te , o p in a m o s  e x a c­

tam ente lo  m ism o  q u e  antes.

la correspondencia, hoy detenida en V igo , hubieri 
podido hall.irse en Cádiz antes del 12 del corriente. 
Abora solo le corres;ionde á la D irección de U ltra­
mar dictar las órdenes oportunas para que se impon­
ga ¿  k  Compañía española de vapores la pena en que 
haya incurrido, y  evitar la repilicion de un abuso 
que ocasiona tantos perjuicios. •

Las ú ltim as n o tic ia s  de las faccion es  cata lanas 
segú n  e l estracto  d e  los partes oficia les q u e  p u ­
b lica  el m in is te r io  d e  la G u erra  son  las si­
g u ie n te s ;

D espués d e  10 horas d e  m archa  la c * lu m t ii  de l 
p r im e r  g e fe  de l b .ita llon  cazadores d e  S im ancas 
co n s ig u ió  d a r a lca n ce  á las c in c o  d e  la U rd e  del 
d ia  5  en  San  F eliu  d e  la S e r r a á  las faccion es  u n i­
das de ios T r islan is , Casaserra y  Al ti m iras, a rro ­
já n d o la s  d e  tres fuerte.» posicion es  q u e  .sucesiva­
m ente fu e ro n  o cu p a n d o , d u r á n d o la  persecu ción  
y  fu eg o  hasta las o c h o  d e  la n och e . Las faccic^ 
oes d e ja ro n  en el ca m p o  siete m u ertos, c o g ié n d o ­
les un p r is ion ero  c o n  d o s  h er id a s  d e  bala. Su 
fuerza, segú n  la d ec larac ión  d e  este .se c o m p o ­
nía  d e  1 5 3  h o m b re s  q u e  se h an  d isp ersa d o  en  
varios  g ru p os . El g e fe  d e  la co lu m n a  se p re p a ­
raba á levan tar el d ia  s igu ien te  los ,som aten es 
para r e co g e r  e l fru to  d c  su e n cu e n tro . Las 
com p a ñ ía s  tercera  y  cuarta  q u e  h a n  tom a d o  
parte  en  la a cc ión  so lo  h an  te n id o  un  c a b o  h e ­
r id o . P osteriorm en te  se ha sab id o  q u e  lograron  
al d ia  sigu iente  reu n irse  u n os  fiO á 6 0  facciosos  
q u e  se d ir ig ía n  p o r  M oya l hácia C a rd on a , l e ­
van tán d ose  eu  su persecu ción  los som atenes de 
S a m p e d o r  y dem as p u eb los  d e  aquella  zuna, a p o ­
ya d os  p u r las d iferen tes co lu m n as q u e  habian  
c o n c u r r id o .

E l cabecilla  B orges so rp re n d ió  el d ia  -I el 
p u e b lo  d e  S an ah u ja , d o n d e  re co g ió  las arm as d e  
¡a M ilicia  N a cion a l, I cn ie n d u q u e  la m e n ta r la  
m u erte  d e  su com an d a n te , ocu rr id a  en  su m is ­
m a casa . Las co lu m n a s  y som atenes lo  p erse­
g u ían  en  la d ire cc ió n  de L leveru ia , para d on d e

dt cuerpo, y que deja sumergido en la oscuridad los he­
chos y  acontecimientos ma» escandaloso*.

Tiempo et ya fle raigan á los lo» abusos, que se 
conozcan los eansantes y  que te  dó cumplida ratisfaceion 
de los sacrificios inmensos que cuesta al pais el socteni- 
mienlo da su marina de guerra.

Principiemos por dar una idea, aunque sucinta, de la 
fam na compra de maderas que hace poco se biso en 
Mobila (EstaJos-Unidos de América) para el surtimien­
to de nnestns arsenales.

El m illar de pies de madera pino del N. se vende en 
la plaza de la Habana á escoger por 40 pesos.

£1 millar de pies de madera comprado para la mari­
na en Móbila de m uy mala calidad y  con mucha parte 
de desechos i  costado á 60 pesos.

Los srbolillos que en almacenes de la Habana se ban 
eomprido,de 5 í  6 pesos, han costado en Mobila á 30 y  34 
pesos.

Las perchas qne cuestan en la Habana á 100 peses, se 
hau adquirido á 300 y  400 pesos, y  otra» de mayor grue­
so que se adquirían en la Habana por 300 han subidoo que 3 

650 7 700 petos.

esa segu rid ad , y en  n in g u n a  la defen sa ; p o r q u e  i sa lió  igu a lm en te  el general g o b e rn a d o r  d e  L e­
ba  h a b id o  a lo n ia J o s  m u y  cscaiu la losos. q u e  han 
q u e d a d o  im p u n es.

N o  sabiam oa q u e  el g u b ie r o o  h ic ie ra  n ada 
para  d estru ir  los  ro m p lo ts  v  las in tr ig as , q n e  ' 
yor d esg ra c ia  son  lem iblca aun . A n tes  p o r  el 
o n tra r io , so lo  su  com p leta  in ep titu d  p u ede  r s -  
>lirar q u e  co n ta n d o  c o n  la m a jo r ia  d e  'a s  C ó r ­

te», c o n  la con fian za  d e  la co ro n a , ron  la lea l- 
tid  del e jé r c ito  y c o n  e l a p o y o  d e  la M ilicia  N a ­
c io n a l, n o  im p id a  q u e  se tram en c o m p lo ts  é  in ­
trigas tem ib les .

N o  sab íam os q u e  el g o b ie r n o  estrechara  n u es­
tras re la c io n e »  c o n  los p r in c ip a les  gab in etes  d e  
E u rop a . S o lo  ten íam os n o tic ia  d e  q u e  co n tra  la 
co rr ie n te  de la o p in ió n  u n á n im e del pa is  p r o ­
yecta  o fre ce r  á  la F ran cia  y  á  la In g la terra  un 
e jé r c ito  esp añ ol, q u e  esas n acion es  n o  h an  p e ­
d id o ,  y q u e  las C órtes n o  ra n ccd erá .n

N o  sab iau ios q u e  e l g o b ie rn o  se ocu p ara  en 
e n ju g a r  las lagrim as, q u e  ia ep id em ia  hace d e r ­
ra m a r. E n  este p u n t o ,  n o  h ab ia n  lleg a d o  á 
n uestro  co n o c im ie n to  m as h ech os  si n o  el q u e  

e l  g o b ie r n o  n o  h ace  respetar la h um an itaria  l o  
g is la c ion  v ig e n te  co n tra  lo »  a cord on a m ien tos  sa­
n ita r ios , y  el r id ícu lo  d e  q u e  e l m in is te r io  d e  la

rida el 6 al am an ecer desd e A g ra m u n t.

El cón su l d e  E spaña en L iv e rp o o l al D ire c to r  
gen era l ile  U ltra m a r. — D o m in g o  9  d e  se tiem ­
b re  d c  1 8 5 5  -= L le g ó  h o y  el v a p or Am érica con  
n o tic ia s  (lí> lu H abana q u e  a lcanzan  hasta  el 3 3  
du a gosto  ú l t im o .— S in  n o v e d a d .— A zu ca res , 
b a jos .

U u o  d e  nuestros ú ltim os n ú m eros  con ten ia  
estos p á rr a fo s :

«Re.'pecto de la única obra de importanria a que 
el gobierno habia dudo últimamente algún impulso, 
el canal para conducir á M adrid las agua» del rio 
Lozoya , se refieren también pormenores m uy poco 
lisongeros, y  que creemos que tendrán alguu funda­
mento, puesto que dichos y  repetidos por aigim o» pe­
riódicos, no han sido rectíficdclo» por la Gaceta  ,  que 
tan solícita anda á caza dc inexactitudes que des­
hacer.

Cuéntase que lu famosa presa de piedra sillería 
que al L ízoya se hizo en ol ronton  de la O liv a , y  
que ha costado mas d c  seis millones de reales , esta 
inútil, porque á pesar de ella, el Lozoya signe cor­
riendo por su antiguo lecho. Añádese que durante 
algunos meses se ha estado suponiendo que «oto ba­
hía filtraciones fáciles de rem ediar, y  que para su 
remedio se han hecho en efecto varios ensayos; pero 
que ya es tan grande y  tan evidente el mal estado y 
la inutilidad de la preso, qne n o puede ocultarse por 
ma» tiempo.»

E l p e r ió d ic o  o f i c ia l , a p rec ia n d o  deb id a m en te  
nuestras observacion es  . da so b re  e l a su n to  dc 
q u e  eran  o b je to  las n o tic ia s  q n e  siguen:

La presa construida en el Ponton de la Oliva 
para la conducciim de las aguas del Ixizoya ú In 
curte, por las dificultades que ha ofrecido p ira  su 
fundación , por el esmero con qne se halla ejecutada 
y  por lo bien que corresponde al objeto para que lué 
construida, será uno de los mn.» grnndps monumentos 
que el reinado dc dona Isabel II legará á las genera- 
clones venideras. Las filtraciones que se manifesta­
ron en los bancos calizos que forman el embalse, 
completamente agenas á la presa, de la cual sc ha­
llan m uy distantes, no son mns que una de tantas 
dificulladw que se encuentran en obras de tal mag­
nitud, pero que el arte sobe vencer y  que ban sido 
atacadas con éxito m uy fe liz , habiéndose reducido 
ya á uua centidad mínima y  hallándose m uy cercano 
el dia en que desaparezcan tolulmente.

Tenem os una grande satisfsccion en dar estas cs- 
plicacioces que sou debidas á la prensa cuando las 
demanda en estilo cortés, así com o nos hemos abste­
nido de toda contestación á eomanicacinncs inconve­
nientes que vulneran la bien adquirida reputación 
de hombres distinguidos , á quienes es debida una 
vindicación de otro órden, que seguramente a!ranr,i- 
rán funeiooarios tan celosos y  que tanto merecen del 
]iais |)or el celo y  k  inteligencia que lian desplegado 
en la dirección de k s  Importantísimas obras del ca­
nal que lleva el nombre de S. M . la reina.

C o m o  asunto d e  in terés gen era l in sertam os !a 
n ota  de las estaciones estran jeras q u e  ú lt im a ­
m en te h an  s id o  ab iertas para e l se rv ic io  p ú ­
b lic o

M orla iis . — R e in is . —  L id k o p in g .—  M acon er. 
A ig le .— B e x '— B u lle  — G efle . —  L ie b e n s tc in .—  
(D w rtin le los  baños ¡ M e ín in g c n .- .M u h le n .—  
O yiih a u sen . —  { E n  los in v ie rn o s  r ig o ro so s .)  
R elim e. —  R e in h a rd a b ru tin .—  R om a n sh orn ,—  
S p r o g ó .— S ta rn b e rg .— W e m fe ld e n .
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(ConltnuocfOTj.)

Cuatro puertas habian sido aUertas sucesiva­

mente.
Andrés y  Francisco se tendieron en la alfonbra, y 

durm ieron  algunas hora.» com o si estuviesen cn su 

c im a ;
Desp-ertóle» despnes el m ayordom o, y  bajaron jun ­

tos al suAlerráneo.
La últim a sala cooclnia con un largo corredor.
E s t e  corredor conducía á una escalera que subía

basta la bóveda-
Rom{HÓse también aqnella bóveda.
L e v a n ta r o n  dos a n ch as  p lan ch a s  qne fo rm a b a n  el 

p i v i m e n l o ,  y  se encontraron en u n  p b c l l o m i t o  cu a ­

d ra d o .
Por entre las maderos cerradas, un fijero rayo lu­

minoso indicaba claramente que el paL.dlon estaba 
ilnminado esteriormente por el sol.

— L a obra adelante, dijo el mayordomo, ha con­
cluido la parle trabajosa. N o  queda ya mas que p o - 
eer en ótden lo  que acabamos de hacer. Principiad

por usserar esa tabh>, y  construid debajo de esta 
abertura una trampa movible, com o k  que vamos a 
abrir en el gabinete.

Mientra» Francisco tomaba la sierra, Andrés m iro 
al mayordomo y  le d ijo  con aire m edio serio, m edio 
risueño;

 Sabéis, mi amo, que estamos haciendo un tra­
bajo m uy singular?

— P or qué es singular?
 T o d o  este misterio... estos subterráneos., estas

trampas.
Estaremos preparando un taller dc moneda falsa.
E l m ayordom o se echó á rár.
— N o sabéis lo que os decia, amigo m ió, le dijo?
— M e permitís que os haga una pregunta?
— Hacedlas
— E n  lodo esto debe haber una historia de am o­

ríos, y  apuesto á que estos corredores son para que 
pase algnn amante á k s  barbas de u o  marido; es

eso? . . .
— La discreción me im pide responderos ni ti ni no

pero puedo aseguraros que andais ahora mas cerca 
de la verdad que antes.

Andrés guiñó un ojo, y  tomando la sierra, mur­
m uró:

— Y a  está com prendido.
Después añadió alto; .
— Es linda la muchacha?
— M e preguntáis demasiado.
— Bah! una historia para pasar el tiempo, y  poco 

os importa contármela. N o  sabemos donde estamos 
por consiguiente no hay peligro de que podamos, 
comprometer á nadie. Aunque fuésemos contando á 
lodo el m undo lo que hacemos aqui, quién diablos

E n  v ista  d e  las faltas q u e  n u estro  p e r ió d ico  
a d v ir t ió  en  el se rv ic io  d e  los  co rre o s  u ltra m a ­
r in o s , d ic e  la G acela  a y e r ;

• L a  D irección general de Ultramar d ió  conoci­
miento á los M inisterios y  á la D irección de Correos

habla de acertar con la cosa? Seria com o buscar una 
aguja en un montan de heno.

— Pues bien, sí, respondió el mayordom o sonríen • 
do, es m uy linda, es m uy linda.

— Y  el m arido no sabe nada?
— Supondréis que si supiese algn; no se trabajaría 

tanto por ocultarse de él.
— E s verdad. M e parece estar viendo al marido 

celoso com o un turco, en un pie como grulla, celando 
la casa mientras que el amante llegará coo  toda se­
guridad hasta el gabinete de su muger.. Pobre m a- 
ridol Vam os, decididamente estas persona» ricas y  
estos grandes señores caen en el garlito lo mismo 
que los demás.

V i l .

l.oSTeiiiliciuco tu i»e.».

Despucs de L íber forntnlado la filosófica reflexión 
que termina el últim o capítulo, volvió á cojer A ndrés 
sus herramientas y  te  puso á trabajar con Francisco- 

Ajustáronse unas visagras á l.is planchas que c n -  
brian la abertura y  qne formaron así una trampa 
perfectamente movible y  fácil de levantar, desde lo 
interior del pabellón y  desde dentro del subterráneo.

Hecho ejto, los tres hombres volvieron á bajar á 
las salas bajas.

G im púiise la escalera de pledrru 
Construyóse una especie de banco circolar, con 

los escombros que resultaban de la dcm olisioa de las 
puertas tapiadas.

Reparóse inmediatamente la escalera que conducía 
al gabinete.

E n tre  las rectifica cion es  q u e  a y e r  h em os  le í­
d o  en  si ó rg a n o  o fic ia l h av  la siguiente*

E n  la sección  C o r r e o  d e p ro v in c ia s  d ic e  un  
p e r ió d ic o :

«Acerca de ia compra de maderas rerifieada en M o- 
bila con destino i  nuestros arsenales, de cuyo asunto nos 
hemos ocupado antes de ahora, se nos comunican los si- 
gnientes d tos desde la Habana, los cuales arrojan mas 
luz sobre tan inconveniente operación. Dice así:

-Varías veces se han oeupado W .  de los vicios y  
defectos de que adolece el ramo de Marina, ya sea por 
ta índole de su leorganizaeioo basada en tas preocupa­
ciones y  atraso de los tiempos en que se redactaron sus 
ordenanzas, ya por ei abuso de autarídad que por donde 
quiera deja la huella de esos pretendidos prÍTÍiegiosque 
tan mal se avienen con ta ilustración y  adelantos de la 
época, y  ya en fin, por esa impunidad de que se bace 
alarde, reristiéndota siempre con el carácter de espíritu

Abora bien: para esta comisión fné nombrado el ca­
pitán de navio D. Juan de Dios Ramos Icquierdo, con 
los goces de mando de una fragata de 40 cañones; i  un 
alférez de navio con los de una goleta, y  á un maestro 
carpintero con 5 pesos diarios; añádase á esto los gastos 
de comisión, de fietamento, etc., y  se tendrá una idea 
de lo beneficioso que ba lido para el Estado la tal co­
misión ; c» decir, que si la madera hubiera sido com ­
prada y  reconocida cn la Habana por peritos competen­
tes, hubier* » l id o  por menos de la mitad del costo, 
siendo de 1a mejor calidad, en lugar de la leña que se 
ba adquirido á tan escandaloso precio,

Sin embargo, cábenos un consuelo, porque todo en es­
le mundo tim e su tado malo y  su tado bueno ; y  si el 
Sr. Izquierdo hizo tan malhadada compra en los Esta- 
dos-ünidos, en cambio presentó con toda recomendación 
nn proyecto de machina (fruto de sus observaciones en 
el viaje) al entonces comandante general del apostadero 
de la Habana D. José Bustillos, el cual creyéndolo ú til, 
sin embargo de no haberlo sometido á exámen faculta­
tivo, dispuso su construcción, que boy se encuentra ter­
minada.

Se prescinde de demostrar, porque está al alcance de 
cualquiera, que si en el gran movimiento dr algunos 
puerto» de los Estados-Unidos, como New -Yoik y  P iU - 
delfia, son convenientes machinas fiotanles de Ja cons­
trucción d éla  que nos ocupamos, era innecesaria en el 
puerto de 1a Habana, y  m um o mas para r l servicio es­
pecial de la marina, porque ni bay construcciones ni esa 
traslación de petos inmensos en que esencialmente ae 
ocupan esas machinas: asi es que e natruida comoae ba- 
lia en firme, solo servirá para estraer alguna que otra 
vez algún palo ó  algunas calderas de vapor para lo  qua 
era mas que suficiente una cabria como 1a que existía ú  
otra semejante que hubiera llenado todos los objetos, y  
cuyo coste nunca hubiera ascendido mas que de 8 á 10 
m il pesos.

Pues bien, señores, la marina de guerra cnando trata 
(le probar su poder oo  se anda con miserias ni economías: 
quiere que todo sea grande y  digno, importándole p>oco 
que el erario se baile exhausto; que loa pueblos se sacri­
fiquen y  que tas contribuciones nos abrumen. Ella dice 
parodiando á Luis X I V : ..La España soy yo ¡u y  lodo 
lo  demás poco le importa.

Asi es, que esa machina se ha construido coslándole á 
1a nación de 45 á 50 m il pesos fuertes, hallándose llena 
de imperfecciones en su construcción : levantando en la 
prueba un peso de 00 toneladas con mucho trabajo y 
despoes de un movimiento sumamente difícil y  lento, 
cuando con 1a mitad del tiempo y  suma facilidad so­
porta cualquier mechinj anl gua 100 toneladas: y  en 
fio, siendo tal su mírrito que al primer huracán que 
ocurra, será mas que probable tengan V V . noticia de 
qué ha dejado de existir.

K o te crea que nuestro objeto ct atacar la reputación 
del Sr. Izquierda, que es bien conocida en la armada; 
no creemos ^ue nada de esto dependa de mala voluntad, 
que li  se quiere será la mejor ru favor de los intereses 
públicos; culpamos salo al gcbieino que comete 1a tor­
peza de comisionar á homares legos en 1a materia en lu­
gar de elegir prrilos ilustrados, personas facaltativaa que 
supieran dar razón de tas comisiones que te les confi­
rieran,

£1 Sr. Izquierdo será m uy buen oficial de marina, y  
como tal mandar bien un buque : pero no creemos que al 
poseer estos conocimientos, que no es poco, se le crea ca­
paz de entender de otros ramos qne por sí solos exigen 
tanto ó  mas tiempo que para el suyo propio; bien es ver­
dad que es frecuente en marina ver i  un oficial mandar 
un buque, resolver graves cuestiones de artillería ó  de 
teología escolástica, llevar ta cuenta y  razón y  adminis­
trar -le  Roy., á loa enfermos, todo á un tiempo y  con 
mucha formalidad.

Estamos tan léjos de tener prevención personal bácia 
el Sr. Izquierdo, que aprovechamos esta oportunidad 
para darle 1a enhorabuena por su ascenso reciente á bri­
gadier de U armada ; pero 1a satisfacción que habrá te -

Por fin , ct cuadrilougo cortado eu el piso, se con­
virtió en una trampa como la del pabellón.

— Nn va esto mal, d ijo  Andrés m irando su obra* 
con risa de salisfacrion, pero...

— Pero qué? preguntó el mayordomo.
— Q ue so ha de levantar completamente la alfom ­

bra de esta pieza j  no reemplazarla, ó  todo lo que 
hemos hecho j  nada será lo mismo.

— Por qué?
— Porque »i se vuelve á clavar ta alfombra, ocul­

tará ta trampa, y  por consiguiente no se la podra 
airar.

E l mayordomo se sonrió.
— Y  encontráis uu medio d e  evitar este ioconve- 

nieute? preguntó.
— O » aseguro que d o .  Se podria tomar ta precau­

ción de recortar ta alfombra á !o largo de la aber­
tura, pero por mas precaueiouc» que »e tomasen, se 
veria, y  no creo que eslo convenga.

— Es verdad que no.
— Entonces, levantamos k  alfombra?
— N o por derlo.
— Teneis vos algún espediente?
— ^Pardiez!
— Pues me alegraría de verle.
Sacó el mayordomo unos diez tubilos huecos, de 

cobre, de una polgada de la tios, y  otros tantos cla ­
vos sin punta, tan largo» com o los tuba*.

— Y  está en estos útiles vuestro espediente? pre­
guntó Andrés.

— Si por cierto.
— Bah!
Y  el obrero acomp iñó esta esclam.icion con un 

tnovirnienlo de hombros m uy significativo»

nido al ver que zl gobierno de S. M. te ba dado tas gra­
cias por el éxilo de su comisión, y  últimamente, por 
haber sido destinado i  Londres para el deaempeño de 
otras funciones facultativas.,,

0 )n  Butorizacioii compelentp, y  en contestación al 
artículo que precede de E l Clamor público del 8  del 
corriente, se insí'rtan los documentos que siguen. Por 
ellos observarán los señores redactores del citado p e ­
riódico el grado de exactitud que tienen tas noticias 
que les ban sido com unicadas; y  á n  embargo de 
quedar destruidas, el gefe a quien estuvo encarga­
da la adquisición de la pcrcheria contestará por sí

— Retirad la alfombra como si fueseis á clavarla
— Y a está hecho.
— Ahora levantad un puco las orilla» y  meled en 

el piso esto» tubos, á distancia de medio pie unos dc 
otros.

Andrés y  Francisco lo hicieron com o se les decia.
Tened ahora la alfombra, y  haced un agujerito por 

cima de cada uno de estos tubos. Bien; tomad esto» 
clavos y  metedlos en los tubos .itravesaiido el tapiz. 
Sc acabó. Q ue decís ahora?

— Q ue teneis razón y  que jamás se me hubiera 
ocurrido eso.

— A qui Iones el salario convenido, d ijo  el mayor­
dom o, dando veinticinco luises á Andrés. Descansad, 
acabad los p.isteles y  las bolellss. Esta misma noche 
os volveré á llevar á Paris.

Los obreros hicieron lo que se le» decía y  despuez 
so hechuron á dorm ir, basta que el m ayordom o tnvo 
que despertarlos.

— Aqui teneis vuestras máscaras, les dijo, ponéos­
las y  marchemos.

Andrés y  su co iu p ñ rro  obedecieron , siu darse 
cuenta de lo que hacían.

G ijio lesd e la mano el mayordom o , J  les llevó 
poi- el jardín como la noche anterior.

En la calle esperaba el c.irruage.
Subieron los tres en él y  partió al trole.

A l cabo de dos horas dc mai'chn, se paró c l cai - 
ruage.

— (p ita o s  vuestras mascaras, Jijo el mayordon» 
apeaos y  volved á vuestras cas.is.

— Dónde e^tames?
— Y a lo veréis.

Ayuntamiento de Madrid



COD loila la liltid , á fin dé qtic el públiro conozca en 
m ayor escala los errores del coniunieanle.

Con respecto á las pruebas de h  machina recién 
arbolada eo el puerlo d é la  HaUma, nada se puede 
aun decir por falta de datos.

Acerca de los universales ronocimientos con que 
el arlieulisla trata de ridiculizar á los oficiales dcl 
cHcrjm ge.neral de la arm ada, conviene y  e s , sobre 
p t r io t ic o ,  justo, rechazar tan dafiada iuicnciou , lo 
cual es fácil baccr cou la verdad de los hechos; pues 
siempre que al gobierno ba merecido confianza un 
oficial pai.i e'l desempeño de una comisión que no 
ba sido de su parlicnlar in jlitu lo, lo ha auxiliado de 
los peritos conTeoienles, para que ni el servicio ni 
et Erario sufriesen las consecuencias de la (alta de 
apreciación facultativa.

in cn l el púltli,-o*'’ sa la re ío lu e ion q u e * ’ s o í  r in da , da

V ]icnt.*s Icopas-dail
hao descm hircado p re -

- . - J i l o  y  gu.irdU  c i v i l , . ' 7  ^ r  Jas montaiiM de
t r ib y y  ! r ipido_r;l.eniiínio Jí» |«s earlis.i<r q le IMestiiia , ¡Hir Ja geiidar-

Y a se sabe ele p«)SÍtivo q u e  pur abura  n o  se  
hará rebaja  a lgu na  en  las fuerza.s de l eg ército  
q u e  se van  au m en ta n d o  y  org a n iza n d o  c o n  toda
la activ id a d  q u e  p o n iiite n  U s circu n stan cias , depóntándo ea vosotroi como hijos predilectos su iHm¡J

I tada confianra, os legó á la vez el respeto á las leyes el
___________^  i apoyo y  obedieocia í  las autoridades constituidas * el

I afionsamiento de las iastítaciones y' la conservación de 
*La lucha entre Avila y  Segovia con m otivo de la ! « « " ir í l id a d  y  público reposo; noble y  heroica m i-

d .i i ,  N . „ .  . 0  s .  í r i "
hace pocos días que el director de Li fabrica de m o- ,Uprovincia, desoyendo, como digo en mi manifiesto ó

lev.intsroo en «qaei suelo su negro cuanto d e s p r e c i i b l e p d S S l B . i i .  H é iU|iii Je que'm odo'h .i fracasádn

Acta de la junta económica d d  apostadero    „  . .
Habana , celebrada en 27  de junio de 1 8 5 4 .— Kl permiso Je costear la línea en su travesía poraquell* 
E xcm o. señor presidente nunifestó ó  la junta que en provincia. La de A vila , ¿  su vez, ha celebrado en U  
anteriores sesiones se habia discutido sóbrelo  conve- capital una reonion de ochenta y  cinco pueblos que 
Diente que seria celebrar nueva contrata para rem i- . tienen derecho á  b s  bienes de la universidad v  tierra 
t i f  un s^ u n d o  cargamento á Ja  Península, en cuya de la m ism a, aprobándose por ucam m idad el prn- 
opinion prestaron lodos los senorw vocales su aqiiies- ' yecto de destinar su producto á obras de pública u ti- 
cencía; pero que  no considerándose con l'aeiiltiides ' 
para votar la realizadon de aquella s¡o b  aproba • 
cion del supremo gobierno, resolvieron se pidiese es­
ta . com o se efectuó eo  el correo próxim o por con­
ducto de S. E . I. Que la real orden que acaba de 
leerse ^  solventado todas las dudas ó  dificnludes 
que la, junta pudiera tener en sns deliberaciones so­
bre este a su n to , pues por ella te le autoriza para 
adoptar cuanta* medidas juzgue oportunas para abas­
tecer de perrbería nuestros arsenales. Q ue en v ir -

lld ad , considerando el ferro-carril cóm ala  primera 
de e.'las.

La provinrót de Avila puedeaplicar también á d i­
cho objeto unos dos millones de pinos maderables.

D e  L isboa  escrib en ;

«Nuestro m¡ni>tro eo  esta corte uo ba obtenido
»-.(  . . . i . • • L • r .........  i •—l**la ni obtendrá la debida renaracioo eo  favor
* A d * “ ' 7 " “ ' “ ’ "  I""*® ; d ' l  desgraciado español gallego m t ^  de cordel aquí
i ^ t d a d  de adqm rtr percW ta  de grandes d .m en- I ,u e  tan bárbaramTule apdea 'jo  fue hace d ial 2  él 
siones qne hacían suma falta para arbolar nuestros ' comandante de la guardia del principal, en la K z a  
buques en construcción, y  reparar os d c«a labros | de Com ercio, á c a ^  de no L c r  décir d  u o S «
QU6 sufnpr#n los qtk Sft li^rlljin 3m<iclo5 Ja J i i l l* i todfí
r i j  „  I ^  -C , ..  . r  de la persona que le había enlrftfado una carta n iie
hJad, pues de n o verificarfe légaña i  repetirse, lo ' llevó r d ic h o  rom andante.. ^

Í l t a 7 l "  Í u Z  ^ r  f * b ' 1  rey continúa obsc.vando la misma vida
.P*"* P*’ '** ^  qne b ,  inaugurado desde su r .v re « , l  *

masteleros, w  ser de pequeñas dimen.sione* h s  que I aseguia que Z u elu i será el palacio q ,w  ñms tíemro
“  “ P ™ ?  t  I'» Q -®  ' « d a  a ñ o , lo cual le tandrá alejadolos suceso* de Oriente hace prever se hagan grande* 
pedidos de p rch .is  por parte del gobierno francés é 
iQgtés para sus buques que operan en el Báltico y  el 
m ar N ^ r o , en los que naturalmente se ofrecerán las 
averías consiguientes á su situación beligerante, y  
que esta causa hará, sí no escasear las perchas por 
razón de la feracidad de los montes de M ob ih  al 
menos es casi seguro aumentar su precio, y  presente 
dificultades et realizar una contrata ventajosa, en el 
caso no dudoso de ser necesario adquirir mas p?p- 
cheria para nuestros buques. Q ue 1a ca lid ad , d ¡ -  
itiensioues y  demás circunstancias de la enviada en 
h  ure.i, y  el m ódico precio de su costo, hacen e.'pe- 
rar se celebre otra contrata con las ventajas obteni­
das en aquella, y  las que e.spresa el mencionado gefe 
en su iuscrto oQciu.

I..a junta procedió i  discutir sobre la propuesta que 
hace e! señor Izquierdo y  las oportunas refie.xiotiei 
del Excmo. é lim o, señor pre.sidente; y  después de 
un meditado exámen , que ilustró con sus conoci­
mientos el vocal gefe de iogeuieros, acordó que se en­
comendase » l señor líqu ierdo la contrata de un se­
gundo cargamento de percheria para el arsenal d e h  
Carraca en Cádiz en lo* términos que propone en su 
•ficio de 24  c ita d o , pero con la reforma siguiente:
• Que las IS jwirhas de 66  pies deberán ser por m i- 
•tid de 7 2  Í j2  á 70  pies, cuyas dimensiones combinan 
ventaja* para masteleros, y Je lodos mo:lc» para b er - 
gas»^ y  que como su remesa ba de baenrse á puerto 
español y  su entrega á individuos españoles, se espa 
Rolict 011 cnanto soa dable lo relativo á dimensiones, 
prerios, rondiriones, e tc ., e t c . , para la m ayor clari­
dad en el recibo del cargam ento, y  se le advirtiese 
qne com o en esta plaza abunda mucho la tablonen'a 
y  alfardas de pino blauco y  de tea, se encuentra á 
precios moderados, procure sacar las mayores venta­
jas eo  la madera de esta dase que necesite adm itir 
{Xira abarrote del cargamento , en térmiuos de que 
sin desmerecer h s  condiciones de h s  perchas, se lo­
gre un precio cóm odo en dicha madera. Qne con el 
fin indicado se autorice a! señor Izquierdo p ira  per­
manecer en M obila todo cl tiempo que crea preciso 
par.i dejar de u o lodo arreglado este a su n to , p ii- 
diendo después seguir su viaje en los términos qne 
se le habían fijado , dejando en este caso eueomeii- 
d.ido al cónsul de S. M . el cuidado de vigilar porel
cumplimiento de la contrata— Quesada M antero-
!a .— Pareja.— Aviles .— Jim énez.— Am ado F rao -
cisco de Paula M;m]on, se cre ta r io .-F j  copia Que­
sada.

Coraaiidaiicia geueral de marina del apostaderu de 
la Hjban.1 .— Excm o, señor- S t^ in  tuve el honor de 
manifestar á V . E. en carta número 44  de 20 de 
noviem bre últim o, llegó á psl.i capital eu el misino 
dia,_ procedentes Je los EstaJos-U nidos, ol eapitaa Je 
navio don Jiiuii de Dios Izquierdo, Icm iinada que ha 
sido su com isb o  en aquellos puutos. A l dirigir á 
V . E. esta parlicipación, n o puedo dispensarme de 
hacerle presente el celo y  eficacia de este jefe en el 
cumplimiento de aquella, tanlo por lo concerniente 
¡i la percheria que ha adquirido, cnanto en h s  noti­
cias ó  datos de h s  diversas clases de madera que se 
producen en aquellos E.stados, y  m uy particular­
mente en 1.1 precisión, claridad y  esmero en h s  cuen­
tas que ha producido de todos sus gastos.

Dios guarde á V . E . muchos años. Habana 12 
de diciembre de 1854.— Excm o. señor.— José M . de 
Bustillo.— Excmo. Sr. m ioistro de M arina.

t*® eqoivocarse puede ya  decirse, que 
S. M . no es solo reservado, pero lo que es peor, re­
b o s o  ; también lo era su difunta madre la reina doña 
M ana de la G lorh . Kl rey regente sigue siempre ó 
c a o  siempre, en G n lra  , dando vida y  animación á 
la fidalgueria de sangre y  de bolsillo que alli se 
reúne.

«L a  respetable suma producida por la snscricion 
del com ercio de h  capital con objeto de costear los 
festejos que se inlenlabuii m ra  el dia de la mayor 
edad de S . M . F. D, Pedro V ,  va á .iplicarse, por 
mwjiacion de este señor, u crear un ¡osliluto comer­
cial ; esto es m iij laudable, j  de mano.s de este prín- 
cipe delieremos esperar muchas cosas de esta natura­
leza; pero lástima es que sus tendencias sean algún 
tanlo absoIntisUs.

Desconsoladoras son las noticias que cl correo de 
ayer nos ha Iraido de Santander. A l cabo de mes y 
m edio en que el cólera ha estado haciendo victimas 
aunque laulatinam enle en aquell.i ciudad, Un casti­
gada por la misma epidemm á fines d d  año pisado 
ha tomado de repente un desarrollo horroroso. E l dia 
2  del actual solo hubo dos defunciones; pero el 5  des­
pués de una gran tormenta, el « ta d o  m ortiin ib  se 
elevo eu 2 *  hura» á 3 4 , y  el 6  fecha á que llegan 
nurstras ooticías, a 42: en v ú ta d e  cate espáiotoso in - 
creiiienli, los habitantes de aquella desgraciada po­
blación sc hall.in consternado». N o  lo están meno» los 
de b s  pueblos de la provincia ; los de la costa, espe- 
aalm cnte, son v id in u s  de los mas terrible* estragos 
Los valle» de Iguua y  Bueina se están diezmando 
terribleinrnle, y  Reitiosa misma, colocada en una de 
ias mayores alturas de L. Peoiosula, reconocida 
siempre com o uno de los puntos mas saludables de 
España, ha pag.ido tambieu su tributo á la epiUcmiu 

En las aldeas presta «y od a  á la enfermedad h  
horrible m ise ih  que aflige á sus moradores, efecto de 
la perdida de las cosechas y  de uoa serie de penosas 
circunstancias que este año han pesado sobre la pco-

De diferentes punios nos escriben'cartas m uy sen-
1 <1 (k f  e — .. _ 1 * 1

mo, cuyos prohombres nos lumieron por espacio de on­
ce años en el ostracismo y  mas espantosa miseria, por­
que no bastando nada á satkfacet su deimedida ambi- 
eion e loestinsuible sed de oro, convirtieron esta magná­
nima y  sufrida nación española en esclusivo patrimonio 
de sus mandarines.

Tanta sufrimiento, tanta usura, tanta inmoralidad y  
desgracia tuvieron término fe lit en Julio del añ* pasado, 
en que sacudicodo el león español su adormecida mele­
na, devoro á loa tiranos que la oprimieran, y  lo» h ¡j« d e  
Bravo y  de Padilla se aliaron como qn solo hombre i  
la primera eseitacion de los nobles generales que in i- 
eurin  aquellos acontecimientos, y  bajo la preclara y  l i­
beral bandera drl invicto é inmortal duque de la V icto­
ria y  de Morella que hoy se halla al frente del eabi- 
nete. ®

Agrupaos, pues, mas y  mas bajo de ella ,  siendo su 
firme é  impenetrable escodo : haced abnegación ante las 
atas de la u t t ia  de antiguos d i^ m o s y  resentimienlc* 
renazca la fraternidad, reconciliación j  arm om a,  j  Ja 
situación creada entenees se afirmará mas y  mas ca­
da vez; desaparecerán de vuestro lado los instigadores j  
desasto» que vulneran y  mancillan el brillo y  esplen­
dor de vuestro» uniformes, y  marcharemos uoidos por 
la senda del progreso basta baoer la felicidad del paii 
que noa viera nacer.

Esto» son los vehementos deseo» de vuestro compañero 
de arma» y  gobernador civil de la provincia, que espera 
contestéis unánime» y  llenos de patriotismo á los si­
guientes vivas ! rita Ttabel I I  ennstUueional; rlra t i  in- 
*KtoJ,UfOi i e  L, l 'ie íc rú ; «'ya U  ¡iberla i; viyalaU iU - 
a a  naeiatxa!-, eiran las Córtes mnstilzyentit r  et pueblo 
loberano, — José Mootemayor,

Badajos 6 de setiambre de Í8 5 5 .-

D e n u ev e  a d iez m il d u ros  sem anales s igu e  
s ien d o  la reca u d a ción  ob ten id a  en las puertas 
d e  Ma Irid  p o r  los a rb itr io s  destinad os al can al 
d e  Isabel II : en  la ú ltim a  sem ana h an  p r o d u c i ­
d o  1 9 1 ,1 6 9  rs. 2 9  m rs.

Sin duda; el ministro de Estado, dice un diario 
de h  mañana habrá venido á tomar pirte eu a'guno 
délos consejos á que dan lugar los presupuestos que 
se están preparando para presentar a la* Córtes. Na­
da sabemos de positivo «cerca de ellos, pero se ilicc 
que los pedidos de los diferentes ministerios ascien­
den á 460  millones mas de los recursos con que 
cuenta el ministerio de Hacienda para haorr frente á 
los gastos públicos. Nada nos sorprenderá que asi sea, 
a los que betnos visto conceder pensioces coo  tanta 
generosidad, abonar ano» de servicio que no se sir­
vieron, señ.ilar intereses á h s  concesiones de caminos 
de hierro, crear detula pública por mas de 2 ,000  mi­
llones de reales , ^  destruir lus contribuciones siu 
reemphzarlas con mngun otro ingrc.so. ¿Cóm o nos hao 
de causar admiración los conflictos en que hoy pued.i 
encontrarse e! ministro de Hacienda, y  !a necesidad 
que tendrá de llamar á sus compañeros á consejo? 
L o  contrarío seria lo que sos aturdiera, no lo que 
forzi^ m ente tendrá que suceder. Nuestros lectores 
sabrán oportunamente lo que .'obro esto ocurra.

uieiileciiaiidu estáde jornad:víW Castel-Gandolfo. Los 
emigrados de Lónd íes habían form ado el proyecto 
I desembarco r  arrebatar al Papa; pero
la poliCK) francesa que tiene espía» entre e llo s , lo 
puso en cuiiocim ieolo del caidenal Anlonelli.

•su SanliJad no salió de la ciudad : sin embar­
go, unos 50  emigradas venidos de Lóndres descm - 
t a r « r » n  c»n  h  esperanza d e  apoderarse del Santo 
Padre. N o  tardaron en recibir ri desengaño, y  gana­
ron los bosques dri Latium.

»E n  los primeros días tenia,, dinero y  pagaban i  
i M c a r n e s , J o  que tom aban; pero después sc han 
visto obligados a vivir Jel robo.

.E s  indudaUe que Garibaldi navega para reco - 
S f ' ¡ ?  7  r « l i t , „ r l0 3 i  Inglaterra. T od os saben que 
pidió el d ipbm a de capitán Je la marina a r d a ,  y  
que el geocral Durando le ha concedido no nn titulo 
de segunda clase,  sino uno de primera. Garibaldi 
manda el Salvador y  navega entre la Cerdeña y  el 
litoral romano.

•Su presencia en aquellas aguas,  tiene evideole- 
mente una gran wgnificacioa.»

L lam am os la a ten ción  del se ñ o r  m in is tro  d e  
la G o b e rn a c ió n  s ib r e  la anarqu ía  q tie  re in a  en  
m u ch o s  g o b ie rn o s  d e  p ro v in c ia  scú ire la  p u b l i ­
ca c ió n  d e  las d isp osic ion es  sup eriores.

asnn -
á la 

nue

Se ha a d ju d ica d o  al A y u n ta m ie n to  de M adrid  
la p ro p ie d a d  de l p u en te  d e  San  I s id r o ,  á c o n -  
w u e n c ia  tic h aberse  p r o m o v id o  p o r  el con ce ja l 
S r . C h ia r lo n e c l  esped iente  re la t iv o  á este i 
to . En e l d ic tá m e n  p resen ta d o  p o r  este 
C orp ora c ión  m u n ic ip a l, se p r o p o n e  q u e  el 
? o  p u en te  cjue se con stru y a  tenga las d im e n s io ­
nes co n v e n ie n te s  para q u e  pu edan  tran sitar p o r  
e l d o s  carru a jes  á la v e z , y  adem ás ha d e  ten er 
u n  anden  á  ca d a  la d o  de o c h o  pies p o r  lo  m e ­
n os  para  la g e n te  q u e  tran site  ¡vor el p u en te  á

E n  garantía  d e l co s te  q u e  pueda ten er el 
p u e n te , se darán  al em p resa r io  n o  s o lo  las ca n ­
tidades q u e  perm itan  los fo n d o s  m u n icip a les  
s in o  tam bién  e l im p o rte  á q u e  ascienda el d e r e ­
c h o  (le p on ta zg o  q u e  p agarán  los q u e  p o r  el 
p u en te  transiten  tod os  lo s  d ías, e scep to  la v i s -  
pera  y e l d ia  de l santo  p a tró n  d e  M ad rid  y  el 
d ía  s igu ien te , cu y o s  tres d ias será  el paso lib r e  
para  tod os .

L os partes telegráficos re c ib id o s  a y e r  de P a ­
rís  con firm a n  las im p orta n tes  n otic ia s  de C r i­
m ea q u e  a y e r  p u b lica m o s ; nnn d e  e llos  parece 
q u e  a firm a q u e  Sebastopol ha ca íd o  p o r  c o m ­
p leto  e n  p o d e r  de l e jé r c ito  a liado  : ta m b ién  se 
d ic e  q u e  P a n s  se había  ilu m in a d o  espontánea­
m en te  y  q u e  el ca ñ ó n  d o  lo s  In v á lid o s  ce le b ra ­
ba la v ictoria  d e l e jé r c ito  fran cés .

N o  es ex a cto , segú n  n o tic ia s  d e  o r ig e n  o fic ia l, 
q u e  el señ or Y a n d io la  haya s id o  n o m b r a d o  c o ­
m is ion a d o  d e  ventas p o r  e l señ or  M a d oz , ñ iq u e  
se haya h e ch o  este n o m b ra m ie n to  h ace cu a tro  
m eses, n i  que  h aya  d e ja d o  d e  presentarse  en su 
d e s t in o , del q u e  n o  ha to m a d o  posesión  p o r  h a ­
b e r  s id o  atactado d c l  có le ra .

D e  la G a ce la  .•

R efiere  un  p e r ió d ic o ;
• ¿  Es cierto que por real órden de 28  de mayo de 

1 8 5 4 , despnes de u n  espediente instruido é  inform a­
do por los señore* D . Juan de la Cuadra, director de 
E staücadis, y  1). Joan José Navarro, director de lo 
contencioso, el señor Doironecb mandó pavar al con­
tratista de tabacos el quintal de hoja yir|¡QÍa y  de 
kentukí á 2 0 0  rs., cuando el contratista, |a 
taciou pública á que acndtó eo  marzo de 1849 se 
babia obligado á darlo á la Hacienda al precio de 
1 4 2  rs. y  31  m rs.?

¿Es cierto que el señor Bruil y  sus antecesores han 
con?entidü, sin duda por ignorarlo, este que no po­
dremos menos de llamar escándalo, si es que ha exis­
tido y  existe?

Rogam os á la G aceta  sea coa  nosotros tan bené­
vola eu este asunto com o to fue en el qne c* objeto 
de las líneas anteriores. •

A tiic*  q u e  el D jiir ío  E sp a ñ ol  t le D u n c ia s e  la  
rea l ó n le i i  d e  2 8  d e  m a y o  d e  18 3 4 , á q u e  se re ­
fiere el a ú terto r  in serto , ya el señ or m in is tro  d e  
H aciend a  había  m a n d a d o  fo rm a r  u n  e.spediente 
en a v erig u a ción  de l h e ch o  q u e  se d e n u n c ia , el 
cual s igu e  sus tr á m ite s ; y  cu a n d o  el tr ibu n al 
q u e  e a tien J e  en  e l a su n to  h a y a  d a d o  su  d icta »

de la gobernación, por el auxilio de 6 0 ,00 0  rc.iles, 
tacilitudo» dri fondo de calamidades públicas; pero 
todas las comuiácacioiies convienen rn que e.sta c.ib- 
tidad es insuficiente [xira atender á los gaslos mas 
preciosos, si «  ha de socorrer algo siquiera á los 
pueblos pronenos, invadidos de ia manera mas cruel 
y  tallos de todo genero de recursos.

Agotados los fondos de susjricioiie» y  donativos 
voluntarios, con que los vednos pudientes ban ido  
aciiJienilo á las primeras necesidades de la epidemia 
se hace indispensable que el gobierno bag.i lleg.ir, y  
pronto, su acción protectora á los punto? invadidos, 
enviando nuevos recursos que permitan acudir on 
ayuda d é la s  clases, que  mal alimentadas y  peor 
cuiduda-s, se hallan predispuestas para la enfernic- 
dad y  parecen faltas de todo recurso.

en
P o r  la co rresp on d en cia  d e  Italia se sabe q u e  
el p r o x im o  con sisto r io  in stita irá  e l P apa una 

n ueva  ó r d e n  re lig iosa  y  m i l i u r ,  la d e  la In m a ­
cu lada C o n ce p c ió n  Esta se c o m p o n d rá  d e  c ien  
caba lleros, e leg id os  en tre  las fam ilias  reales.

P arece q u e  e l  c o n d e  d e  R eu s  su sp en d e su 
v ia je  al estra n jero , para to m a r  parte  a ctiva  en 
los  debates d e  las con stitu yen tes .

H a c ir c u la d o  en  esta có r te  la n o tic ia  d e  q u e  
el em p era d or  d e  Rusia ha c o n ce d id o  a i P apa la 
e le cción  y  n o m b ra m ie n to  Je lo s  o b isp o s  y p r e ­
lados para e l r e in o  d e  P o lo n ia .

D<! el D ia rio  E sp añ ol:
• La noticia de I.i toma de Sebastopol, que eso es 

lo t f w  en  deriíiiliva viene á resultar de los partes lele- 
legráficos que en otro Ingar iascrtamiM, nn ha pxH 
do vaiiir mas_ oportunamente p r a  mostrar todo lo 
qtie hay de ridículo en el grave amicin que con  vi 
s«M deoficiu l baeé un p r ió d ic o  anoche en estos tér 
minos:

“ Es ludodable qne el gabinete presentará á las Cor 
tes, en una de sn» primeras sesiones, la c.ieslioa de nne» 
tra alianra con la Franrii y  la Inglaterra. El Parlamen­
to será llamado i  discutir los punto» fundamentales de 
esta aliaosa, dejando ai eobierao, ea el caso de ser apro 
hados su pasam ien to, la libertad de acción aecesaria 
para obrar con arregla i  Us circunitancias. E l gobierno 
hará cuestión de eilsteneia ua acto que de suyo Uene este 
carácter, y  que simbolíia toda una p h tic a  ••

 ̂Lástima es que la gran p lít ie a  estcriorque el go 
bierno proycctab.i añadir a la no menos grande, há­
b il y  fecunda que sigue en los negocios interiores, se 
haya malogrado. N u «fra  adhesión á la .ilianza lle­
gará tarde; no ban servido b ien ios  acontecimientos 
á las alta* aspiracioiiw do m i« l f o  embajadador en 
París."

Se asegura q u e  ya eslá redactada la ley  d e  
in stru cción  p ú b lica , q u e  e l m in ister io  d e b e  p r e ­
sen ta r á las C ortes. T a m b ién  se ha d ic h o  
q u e  co n tie n e  la fr io le ra  d e  9 5 0  a rtícu los ; y asi 
m ism o  ha lleg a d o  á n uestra  n o tic ia  q u e  r e m it i­
d a  para  su exám en  al C on se jo  d e  in stru cción  
pú b licq*  este respetab le  c u e r p o  h a  n o m b ra d o  
u na  co m is ió n  de su  sen o  com p u esta  d e  siete in ­
d iv id u o s , para  q u e  p u rg u en  e l p r o y e c to  y  e s ­
tiendan  el o p o r tu n o  in fo rm e , q u e  seré d iscu tid o  
e n  co n se jo  p len o .

“  Si nuestras noticias son ciertas, dice un p r ió d i ­
co  de la tarde, •'spramos que el Ccwisejo de instruc­
ción pública s e p  mantener esta vez, com o lo ba íie- 
cho ya en varías ocasiones, los fiií ros de su indisim - 
table autoridad en la materia. Desde luego nos atre­
vemos á recomendarle, y  no hemos Irido el proyecto 
que suprima las cuatro quinta» p r te »  de ese m ega - 
terio priam entario, que borre, cuando menos, 2 0 0  
artículos. >

A segurarse, anoche, que una compañía del reg i- 
niieoto de Gerona habia caiJo e c  poder de la facción 
caULiua.
_ Si el h ecboei cierto, demuestra tuea el ilarm aute 
incremento que esta va tomando.

D el d ia r io  d e m o crá tico  tom am os lo  s igu ien te : 
Dícese que el señor Bruil está altamente satisfecho 

de sí mismo.
E l pueblo DO solo está satisfecho Je S. E . sino 

harto. ¡ Q ué g ra n  ministro esel señor Bruil ¡Ij’

. La reorganización de la milicia nacional de B id a  - 
joz , trae un tanto desasosegados á los hombres in flu ­
yentes en las filas de aquella fuerza ciudadana, según 
se deduce de la proclama que ha publicado el "ob er- 
nador de la provincia y  que copiamos aquí. *

« Nacionales: Grande, inmenso es el placer que mi 
eoraion espn m eat» al dirigiros en esta ocasión m ¡ tos 
porque tal circunstancia me haca recordar con noble or- 
S iiio .qu e  prienezco á las fila» de iwtitucioa tan vene-

_ ^  Gaceta  de ayer no contiene mas documento ofi- 
fia l de segundo órden qne la seotencia dictada p r  
el Inbunal contencioso-administrativo en el pleito 
s ^ i d o  entre c  Ayuntamiento y  vecinos de Pfeval- 
peral, ea U p ov in cia  de Avila, p r  uua p r t e ,  y  la 
adounislracioo general dri Estado p r  otra, sobre la 
revocación ó  confirmacioo de la real órdeo de 24  de 
enero de 1856  p r  la cual se declaró que los deman­
dantes no tienen derecho al aprovechamiento del 
producto dri arbolado de los montes y  leñas qne pro­
duce el terreno de su término y  ri dri desp blad o de 
Valsellido concedido á censo enfitéulico á dicho pue­
blo de N ava lp ra l.

P arece  q u e  e l A l ,» !d e  seg u n d o  con stitu cion a l 
D . P e d ro  L u na  ha p resen tad o  su d im is ión ,

U n  p e r ió J ico  tnilanés refiere en estos té rm i­
n o s  la tentativa  con tra  el .Sumo P o n l í f i t » ,  q u e  
d e b ió  ser e jecutada eu P orto  d ‘  A n zio .

U E A I. S IT IO  D E L  E S C O R IA L .

.San L oren zo  11 d e  se tiem b re  d e  1855. 

{Correspondencia d e  E l  O ccid ente),

A m ig o , m ío s : E ,te real s it io  , tan  a legre u o 
h a c e m u e h o ,  va p r d ie i i - lo  grau  parte  de su 
a n n n a cio n . Las d iligen cias  w lcn  llenas todos 
los días, lo  q u e  prueba  q u e  a q u í se ba  e c lw d o  
d e  v e r  que  el h uésped asiático  prepara  la m a ­
leta cu  M adrid  para i r á  egercer su  in fernal 
s io n  en otra  parte

A q u í ten em os un e n ja m b re  d e  aspirantes á 
destinos  en L llr a in a r  y  en  ia d ip lom a cia . El 
seu or ¿a b a la , a  q u ien  acosan  p o r  todas rartes  
lone^u ir^ os  buena cara y  hasta tom a á veces 
a in icia tiva  en  la design a ción  d e  e m p leo  para 

c l  p r e ie iid ie iite ; pero pasan d i . i í  y  d ias v  Jos 
d estin os  n o  v ien en , y  los  p reten d ien tes  se deses­
peran  y  el m in istro  es o b je t o  d e  ataques b a s­
tante b ru scos , a u n q u e  n o  tan to  n i tan m ere­
c id o s  c o m o  los q u e  le esperan eu  el P a r la m e n ­
to , lo  m ism o q u e  á sus co le g a , d e n tr o  d e  a lgu ­
nas sem anas. “

La cu estión  Je l a rreg lo  in te r io r  d e  palacio  
parece el cu en to  d e  n un ca  aca b a r. N o e s e s tr a  
n o  q u e  se presente U n  desgrac iad o  p o r q u e  el 
re fe r id o  a rre g lo  según  lo  q u e  d e  é l  se ha d ic h o  
p u b lica m en te  y  lo  q u e  a q u i hem os o id o  lleva 
en  , i  e l p ecad o  o r ig in a l ;  n o  n ecesito  a ñ a d ir  q u e
el p ecad o  p ro ce d e  del g ob ie rn o .

V u e lv e  á repetirse q u e  antes d e  la apertura
d e  las sesiones se m od ificará  e l m in is le r io , sin  
em b a rg o , y o  n o  lo  creo , p o r q u e  d ó n d e  e n co n ­
trara e l ge fe  d c l  ga b in ete  h o m b re s  id ó n e o s  p a ­
ra reem plazar á  las em in en cia s  q .ie  h o y  para 
alegría  de l pa ís ocu p an  las carteras de l d e s M -  
ch ü  d e  ífa c ien d a . G o b e rn a c ió n , F o m e n to  v 
sob re  to d o  de M a rin a ? ..., M e jor  será q „ e  c o n t i­
n úen  v iv ie n d o  en  a legre  c o n so r c io  los  m ism os

S
N o  cesan las llu vias, en trada  la lu n a  nueva 

M d e  creer  c¡ue m u y  p ro n to  em p ezarem os á d is­
fru tar del t iem p o  agradab le  q u e  o fre ce  e l o to ñ o  
en este real s itio .

mente, y  otro tanto nos sucede coa lo que en lu caso 
resolverán la» Córte». Suponiendo que sc maniCestea 
™ uj generosas, nos ocurre que podrá suceder lo in ¡» «o  
que ocurrió al gentil del apólogo. Tenia un hijo icuy  
malo, y  ofreció á los dioses que j ¡  se lo curaban leí pre­
sentaría en sacrificio cien foro» blancos. Los diotei le 
apiadaron de su dolor y  sanaron al enfermo; pero 
cuando llegó el caso de cum plir la ofrenda, resultó 
que el que la habia hecbo ni tenia los toros, a ím e -  
aioí eoQ qus comptarJoi.u

Las ^ ó v e d a d e s  p id e  q u e  se p u b liq u e n  las 
ó iíD osfas y  p u ja s  de lo s  b ienes d esa m ortiza . 
dos  puestos en  venta , para  q u e  sírva  d e  estím u ­
lo  a los  n u evos  com p ra d ores .

La A n crón  p r ^ r a  p r o b a r  c o n  el C o n co rd a to
la lega lid ad  d e  la desam ortización

El D ia rio  E sp a ñ o l, se  resiste á d a r asenso a l

heidio q u e le  h an  asegu rad o , d e  q i «  e l m i n i í -  
te n o  E spartero  ha de leg a d o  la  a u torización  e s -  
ira o rd in a n a  q u e  le co n ce d ie ro n  las C órtes  e n  e l 
m in is te r io  d e  la G o b e rn a c ió n , y  d e  q u e  este i  
su vez, la ha su bdelega do  en lo s  g o b e rn a d o re s  
d e  p r o v in c ia .

Ia  S oberanid  N a d o n t l  trata d e  la su b id a  d e  
los  fon d os :

• ̂  los fondos suben,  d ic e ,  no es á n o  porque se 
podran ^ g a r  los cupones vímcidos y  los dri semestre 
inm ediato, tal vez también los dri año ven idero, es- 
qmlnMndo a los rontribnyentes; levantando nuevos 
enpixstito*; dupicando los rigores fucale* ; uaeando 
ron los productos de l.i venta de los bienes ( S m o r -  
tizados, a r ip ^ o  de dejar en descubierto los servicios 

^  beneficencia y  los de instrucción

Rl M  em peña  en  ten tar la p a cien cia
del gen era l O  D on n ell para q u e  d ig a  term in an  - 
tem en te lo  q u e  es , p o r q u e  s in o  la a m ilg i  , 
d ice , d e  las d o s  [«rso n a lid a d e s , q u e  se pre ieu .i.- 
Jon el s ím b o lo  de la situ ación  actu a l, p ro d u c irá  
sus fru tos  n ecesariam ente, fru tos  a m arg os  para  
el pa ís, p o rq u e  a su costa  deb en  op erarse  lo s  
a con tecim ien tos  fu turos.

E l a a m o r  a se g u ra , n o  sabem os c o n  q u é  d a ­
tos, q u e  nunca en  los  p r im it iv o s  tiem p os  d e  la 
I g l e s i a ,  ni m u ch o  d esp n es , cu a n d o  se co n se rv a ­
ba en  toda su fuerza  la d octr in a  del R e d e n to r  v  
d e  sus aposteles y  d isc íp u los  , fu e  c o n o c id o  \h 
q u e  m os tárale se lla m ó era r io  p o n tif ic io .

E l G ilo iico  inserta  una esp os ic ion  d c l señor 
o b isp o  d e  B arce lon a  p id ie n d o  á  S . M . q u e  se  
sirva  p o n e r  co to  á las dem asías d e  u n a  pa rte  d e  
la prensa ^

El F a ro  iV a riím a /d ice  q u e  el a u n ie n to q a e la s  
su scn cion es  voluntarias al em p réstito  h an  ten ido
en estostiias, después de tantas p r ó r o g a s v  e s c i -  
ta cion esa  los con tr ib u y en tes , n o M g n i f i c a 'r a c io -  
nal.m ente otra cosa  q u e  u n  sa crific io  q u e  h acen  
estos .a  la n ecesidad  en  q u e  van  ¿ e n c o n t r a r s e  
d e n tr o  d e  p o c o sd ia s .d e  a b on a r p o r  la fuerza, lo  
q u e  h o y  v o l u ntariam ente se les p id e , c o n  e l b e -  
n e n c io  u e  un d iez  p o r  c ien to .

H1 U a n  E sp a ñ o l  i in lic t  en  los s igu ien tes  t é r ­
m in os  la rnision d e  loa d iferen tes  p a rtid os  p o l i ­
t ices  en  España;

“ En el campo fe  la poüfica tiene su paeMo natural 
ra fe  hanfe bajo muy difereota insignia: la fe lo» a b » -  
lm i»(w  coosute en relrecoder á lo p a«d o ; la de lo» p ro - 
gKiista* en exagerar U.i garantía» de U  libertad y  an de­
jar el órden á la ventura; la de Jo. demócrata, en n o 
hacer caso de la historia, eo prescindir de todo lo anti­
guo, y  en forjar idilios «wUles y  utopias; 1. de los m o­
derados en derivar de lo pasado lo presente, en herma­
nar con et sentimiento monárquico el del liberalismo 
an mantener ilesa la dlgnadad del trono y  procurar la’  
ventura del pueblo por vias natnrale, y  « n  alteración 
del reposo.H

U  fíeg en era rion  d ice  q u e  para r e d u c ir  á su 

r S a  falta P oW ica d os  a y er  poa

1.  ̂ Esperar que esto, partes s, confirmen pop el cor­
reo ordinario, ó por otro, repetido», que desvanexean 1. 
natural desconfian» que el telégrafo produce. 2 »  ,ua  
lleguen los pormenores por ei correo ordinario, y  por la» 
relacione» oficiales de los generales aliados 3  ® Que 
lleguen los partes dri principe Gortschahoff 4 ® Qt,* 
arreiguafe quesea la certera déla toma deia  torre Mala’  
koffjSe vea ai lo» aliados pueden conicrTarse en ella Y  5" 
que después de tomada y  conservada,  podamos apreciar 
con exaculud hasta donde llegan las ventajas que su po­
sesión da á lo , aliados robre la pla.a, y  U , Tentajas Z  
puede haber para ello» en el moTimienlo qn , 
longada linea de atrincheramientos ha sufrido.

La E s/jeran za  d ic e  c o n  in uch isín ia  ra zón :
Lra progresista, han hecha prafunfe, .Itetacioue. en 

la admmutracion pública , el pueblo no ae U  opuesta- 
l-ero en recompensa de « t a  aquiescencia con que sufra 
su dominación, siempre que deje incólume, lo , sagreáos
nhimfnt vrixa 1. . Vobjetos que son la base de nuestra nicionalidad, j  que

P an » 11  de setiem bre, á las cinco y  cincuenta v 
d o , minutos de la tarde— E l comisionado de H a-

S d̂ o del
Bolsa de hoy.

Fondos franceses. Tres por 1 0 0 , 67 -40  
Idem. Cuatro y  medio por ÍOO, 95 
Idran esp a ñ o le » .-T re s  por lO O intarior, 5 2  1(4 
Idem estenor, 00 . '
Idem  diferido, 00.
Amortizable, 00 .
Consolidados, 91 1|8 á 911j4.

ISEVISTA I)E LA PRENSA.
Periódicos de ayer.

. ^  '^spBca en  estos  té rm in os  reba­
t ie n d o  a la F eu is la  M ilitar  sob re  la con v en ien ­
cia  y  p os ib ilid a d  d e  form a r u na  le g ió n  españo­
la q u e  a p o y e  a los occid ciitaU a:

-L o  que ri gobierno hará lo ignoramos com pleU -

“Km harto disgurto ha visto atropellar ma, de uña rer 
«1 pueblo exige q „ .  no ro le „ g , 5 e -  exige que lo , do- 
minadores de la situación Ic dispensen desfe lu eeo  la , 
ventaps prometidas, y  no sc contenten con desahouatro

^ declamacionro contra sus adrersarirapo-

La Ib er ia  cree  q u e  sí las n otic ia s  r e c íb id a s d c  
L n m e a  son  exactas, p u ed e  d ec irse  sin  te m o r  d e  
e q u iv oca rse , q u e  la h ora  sup rem a  d e l c o m p i l o  
^ u t i f o  se acerca a  pasos a g ig a n ta d o s ; d e n tr o  d e  
^ o  la soberb ia  rusa quedará  co m p le ta m e n te  
h um illada  y ven gada  la ju s tic ia .

U  E poca  clam a p o r  que  se a tien da  al 
ele in stru cción  p r im a ria . ra m o

CORREO DE PROVINCIAS.

Iglalad*  G .-N a (k  ha ocurrido de nuevo desde 
m i anterior. Le* carlistas no se dejan ver ñor esto, 
•ontoroos, eu donde encontrarían el recibimiento aue 
se merecen. Para evitar una sorpresa m uy nosHJ.. 
en cl « ta d o  de dem ohnon de iiuesiras nm raH ^ se 
vigila m ucho, se cubren la» bocacalle» que dan a ’ las 
afueras, se han reforzado los cuartele, y  p„nto» m i • 
Ul.re» y  p e r m a o ^ o  retiradas las gu /cd ias por la , 
noche» dentro de los principales, fuerte y  c u ^ W

Com o han desaparecido algunos v a g « - S «  
tjue se eutr^abai. al mal vivir, ro c L  & f e d a ’  
mente quo babm , ,Jo  ¿  engroíar la» fiJas f e  log 
aventureros carlistas. » ue ios

N o pudo verificarse el nombramieoto de jefes de 
)a mihcia, pues las listas de su reorgaDÍzaciÍ„ d « » !
pues dri espurgo, están aun al examen de esa d fe

para euyaaprobarion 
p a ^  que han surgido algunas diticultade*.

Ckrvera 6 — A yer una partid,, de faccioso* mais- 
fe d a  según dicen por uno de los subalternos dri ea - 
ta'cilla Borges, entró á la» once de la mañana en 
Saoauhja, en donde asesinó á D . N . Cardona pr».;,
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pielario y  capitán de nacioiiakc de dicha villa : los 
otros nacioimlf* padieroii salvarse gracia» á ser prác­
ticos del te rn oo , pues o cu p d o s  unos en Us labo­
res de sus ca m p s , y  otros e o  sus casas en los tratia- 
jos de sus profesiones, no preveían queen aquella ho­
ra fuesen sorprendidos p r  U  faccioa, mayormente 
estando en Tará segnn se dice una columna y  otra 
tambicn en aquellas _ innwdiaciones : esta noticia ha 

^leñado de justa indignacioná todos los buenos libe­
rales de esta, m ayorm enteá los que co D o c ia o  al re 
ferido Cardona, pues era sugeto que poseía c u a lid a ­
des m uy recomendable».

Los librrales de Gtiisona vieBtio lo que ha suce­
dido en Sanahtija y  en otros p o t o s ,  después de 
fortificar el reciuto de U  p b ia r io o  han tomado 
níedidüS preventivas p r a  no ser sorprendidos.

Balsabeny 7 .— a  las cinco de la larde del di" 5 
del corriente, cuando la columna decaiadores de S i­
mancas, al m.iiid'i de sn vállenle y  decidido je fe , el 
teniente coruuej D . G iegorio Nuvella.? ■ despu'^s d® 
unas marchas y  contramarchas de mas de diez horas, 
logró avistar en los bosques de Fines a rebeldes 
en núm ero de ciento eiia-uenla, se precipito p r  los 
bosques de Gayá, encima de la facción, batiéndola 
completamente á los pocos momüute*» gracias á la fu­
silería de los caladores Je Simancas. S ^ u n  losdato» 
que tengo de U  mismos p y e se s  de Gayá, les causa­
ron (vistos) siete muertos y d ocehen dos, logrando 
ademas escaprse de entre ellos el capilan de la M i-  
lictt nacional de esle pueblo que se llevaron el lunes 
y  que habi.in becbo correr p r  fragosidades hasta el 
oscurecer de dicho dia 5 . en que aprovechando la con­
fusión y  desórden que reinaba entre los facciosos á 
causa de k  Iraliday d isp rsion  en que les pusieron 
las t r o p s  de dicho Uniente coronel D . G regorio N o -  
veilas, pudo ocultarse á la vista délos reveldes basta 
la noche, cuya oscuridad le favoreció p r a  aue, p i ­
diéndoles del todo, p ú d ica  tras muchos rodeos pre­
sentarse en este pueblo á las once y  media de la no­
che del dia 6 , eu cl estado mas deplorable que pueda 
im ^inarsc.

E l eiilusiasmn de la I r o p  es grande, pues consta 
q u cen la  acciou dcl íi rost.iba trabajo contener el ar- 
dur bélico de lúa soldados que indignados contra 
aquella gavilla de bandidos, se peclp itaban  sobre 
ellos com o leones sin rep va r en la fragosidad del 
terreno y  espesura de los árboles que contrbiiian á d i ­
ficultar les op'raciones

F sgueras 7 de selieaibre.— Hemos tenido aquí al 
comandanle general que regresó ayer mañana, y  se­
gún se ateguia, el dooúngu próxim o tendrá lugar la 
elccclnn de oSctales de las compañías im p r e s , que 
no pod o  verificarse el anterior , segnn com uniqué á 
ustede;.

Nada de carlistas en este territorio ampnrdanés.
— Nuestro correspnsal de Cullera ( i^alencia' nos 

dice con fecha 7  del actual lo siguiente:
•Despnes de las fuertes lem pstades de estos últi­

mos ocho diasque nos ban atormentado con sus hor­
rorosos truenos y  relám pgos y  derribado los arroces 
mas crecidos y  lozanos, esta larde ha sobrevenido 
una ihivia tan copiosa, que en p c o s  iiistaotcs nos ha 
dejado anegados todos los ca m p s .

V erdad es que hasta el peseu le  «os vemos libres 
de la piedra y  granizo que ba sumido en la indi­
gencia á una porcioD considerable de familias de la 
ribera alta del Júcnr ; p r o  no lo es menos que las 
lluvias rcp tid a s  han causado en los arroces de este 
térm ino una p-rdida ¡rrep rab le , de mas im prtancia  
de lo que  á p lm r ia  iL ta  p reue .

Entretanto, gracias á la Divina Providencia, la sa­
lud pública de esta villa continúa tan satisfactoria, 
que hasta nos vemos libres de las enfermedades pro­
pias de la estación y  sobrado comunes en este p t s .»

G l'ad a la jába  9 .— La p r t id a  carlista compuesta 
de nueve hombres que se levantó en San Fcruan- 
de ha desapirccido antes de concluir dos dias de 
vida. Durante su efimera existencia no ha podido 
penetrar en pueblo alguno, ni ha tenido nn niomen - 
to de r e p so . Los alcaldes de Loranca de Tajuua, 
Araniueqne, Fnenlenovilla y  el Pozo de Aliiioguera 
reunieron los nacionales de los misinos y  salieron en 
su prseru cion  con la m ayor decisión y  cutnsiasmo, 
y  no regrosaron á sus bogares sino cuando hubieron 
p r d id o  la pista del enemigo. La guardia civ il, que 
tantas y  tan relevantes pruebas tiene dud.ns de valor 
V de las demás virtudes que caracterizan esta etcc^ 
lente institiirion, acaba de señalarse de una masera 
brillante en la acción dada junto á Sayaton. A p ­
nas llegó á este pueblo, j  con las noticias qoe la 
suministró ri alcalde, salió sceierad.imcntc co n tn  la 
p r t id a , la alcanzó media legua dri pueblo y  la der- 
lotóconipletam cnte,habiendo dejado tendidos en el 
c iim p  cuatro de sus individuos, hecho prisioneros 
dos gravemente heridos, y  los tres restantes debie­
ron su .«alvarioD á haberse arrojado al T a jo , qne 
pasaron a nado.

— Hemos recibido uua comunicación d e V a l l r -  
p ñ s s  suscrita p r  varias p r s o n is  de aquella p r  
blacion. En ella se denuncia la escandalosa con d u c­
ta que desde U  invasión del cólera han observado 
algunas autoridades y  funcionarios públicos, huyen­
do eobardemente. Siéndonos desconocidas las perso­
nas de la com unicadon á que aludimos, creemua 
prudente, sin p n e r  en duda la verdad de los hechos, 
alisvcnemos p r  ahora de insertarla en nuestras co­
lumnas, tanto mas euanto que tratándose de p r»ooa e  
pudiera haber alguna inexacliludé inferir ofensas á 
sugetoi in oc»tes .

Cornña 7  de setiembre de 1855.

{Correspondencia del O ccidekte.'I

N ada im evo ocurre en esta capital. Las noticias de 
cólera de BeUnzos. condado de Santa M arta, M on - 
doñedo, E ivadeo y  V ivero, nos han tenido eu alarma, 
p r o  felizmente son hoy mas consoladoras. En los 
p r t id o s  de Mondcmedo y  V ivero  hay algunos casos, 
pero todos son leves. En Santiago y  provincia de 
Pontevedra, se dice que el mal ha desaprecido ; y  
de otros puntos de Galicia nada se cuenta. No es 
esto décir que seamos felices: todo menos que eso. 
L a  lluvia tan deseada y  tan nece.‘ a iia ,h a  venido tar­
de y  en corta cantidad; y  el maíz y  p ta ta s , al me­
nos en la costa, presentan el mejor aspecto. E l vino 
se ha p r d id o  y  las viñas han sufrido mucho, y  p r  
esto y  otras causas ia miseria y  emigración van en 
aiimeuto. '

La falta de rog o i  en ri Ferrol ha dado ocasión á 
que muchos oprarJO» de los arsenales hubiesen mar­
chado á Ultramar, en busca de un salario que el E s­
tado les debe. A yer he oido que » b r e  unos doscien­
tos de los mejores, espcialm ente de la factoria de 
maquina.' de v a p r ,  tienen ya  en su p d e r  los p isa- 
p r le s . Esto que en cualquiera época seria una cala­
m idad p r a  la com arca, sube hoy de p n t o ,  ya p e ­
que la facloria es un establecimiento necesario y  na­
ciente que vendrá á quedar medio paralizado, y  ya 
tam bién norque aun p r a  los otros tiradores, uo se 
íorm a n o  maestro en ocho ó  diez año*.

Toledo 10 de aetieinbre de 1855.

{Correspondencia del Ogcioem ti.)

Y a  están twmbrados los nuev os gefes y  oficiales de 
la milicia de «sla capital. Las elecciones han sido 
reñidísimas p r q u e  se presentaron casi tantas ran- 
didaJuras eomo individuos eran loa electores. Esto 
es lóg ico , uo hay que estranar quctaoto se afanen 
p r  un empleo ó  p r  figurar cu cualquier escala 
cu ando esto está á la órden del dia.

E l cólera nos trata en esta con consideración y  en 
relación propordonada á su coraprlam ien lo en esa 
córte . L o »  primeros casos occrrieron en junio y h a s- 
4a h oy , el dia que mas, hemos tenido 21 atacados

y  8  muertos. El Asilo, el Nuncio, el Prcúdi® y  l.i 
C  rcel han pgailn  g i rontingenle á nu-'tr.v oriiel 
e m m ip :e lc o l f . t io  de infantciia cuyo p 'V > n -l su­
p r io r  é  in ferior >e pom pn e de mas de b  .0  p r s o -  
D.vs, no ha tenido un solo caso do drill.icion, esto 
maravilloso honra mucho á su celo.so é  ilustra­
do facultativo señor ¿ara Amone.', constándonos 
que á las medidas higiénicas propuestas p r  ri mismo 
y  adoptadas en todassus p r te s  p>r la junta del es­
tablecimiento. son debidos tan felices resultados sin 
que á p ‘ sar de esto hayan dejado de presentarse 
grande numero de diarreas en los cadetes; p r o  la 
pionlitnd y  acierto con que han sido socorridos he 
eritado terminaeiones faUiIes basta el dia.

CORREO ESTRAAGERO
Ante la gran noticia que ayer pablicamos sobre la 

toma de M alakoff y  de la p r t e  Sur de S ebastop l, 
todas las otras p tid ecen  y  son completamente nulas. 
Y .t son dueños los .litados de una de las p r te s  mas 
im prtan tes del baluarte del poder ruso en ei mar 
N egro; tal vez á estas fechas las bombas y  h g  balas 
hayan hecho que los sitiados se vayan reconcentran­
do cada vez mas: p r o  creemos que aun falta algo 
p r a  que los aliados doinioen p r  completo i  SeUis- 
l o p l .  La p r t e  Norte, donde los rusos han acum n- 
ladn todas sus defensas, es muy posible que  opooga 
u ta  resistencia tenaz y  p r fia d a , y  que aun coeste 
mucho el tomarlo. De todos m odos la situaciou de los 
sitiados es bastante critica, y  todas las proU ibilida- 
d e i están p r q u e  no puedan sostenerse largo t ie m p  
Iro que uo* ha eslrañado sobiemanera es que el 
ejérrilo ruso, fuerte con los luievos refuerzos que ha 
recibido, haya prm anecido p r iv o  en sus p sicion es  
dri Tehernaia, sio haber tratado d e  im pedir á los 
alíaÜM el dar el asalto, ó  ol menos de llamar su 
atención y  de dbtraer fuerzas que siempre hubieran 
debilitado su empuje. T a l vez en esto haya algún 
plan estrate'giio y  com binado, y  en nuestro ju icio  
profanos enteramente com o somos al arte de la guer­
ra ,s i este plan no existe, los rusos ban com etido uno 
fulla ím prdonable.

Las conveniencias Je la toma de Sebastopol deben 
ser de grau trascendencia p í a  la eonlinuacion de Ja 
guerra.

Las negociaciones diplomáliftts, s i continúan, han 
de fijarse eo un terreno sumamente ventajoso á los 
aliados, quienes habrá adquirido sobre la Rusia una 
su p riorid ad  moral y  material inmensa. Una vez to ­
mada lu plaza, la nalurol esque el teatro de la guerra 
se traslade á otra parte, ¿será at.icada Odessa’  ¿Se 
realizará la cam p n a  de B- sarabia? L o que si se pue­
de asegurar es que la guerra va ¡i tomar mayores pro- 
porciones. ^

Las escuadras aliadas cnnliiiúaii divididas entre 
Nargen y  Soskar.

Las nolieias de Alemania son poco im prtantes. 
Es probable que ahora ci Austria adopte una march.i 
mas franca y  resuelta, en vista de lo.s nuevos suce­
sos y  de los des.vires que cslá sufriendo do p r l e  de 
los pqu eños Estados.

Iros p r ió d ico s  alemanes habian hablado con m u­
cho encomio de las grandes reformas que se p o s a ­
ban introducir en Polonia favorables al p i s .  T od o  
está alharaca ha quedado reducido á algunas m od i­
ficaciones en el prson a l administrativo, p r o  en 
cam bio se les ha recargado mas con ri p s o  de las 
quinta.'.

N o  damos gr.in im prtan cia  á tina noticia que en - 
contrnmü.s en una corresp iidenria  de Berlin , sobre 
el proyecto de casar al hijo dri p r ín c ip  de Pnisia 
heredero presunto de la corona, con la princesa real 
de Inglaterra.

(Correspondencia ¡ la v a s  . K o e .m s i e r g ,  6  de se­
tiembre.— El Czar, en vi.sta de la propsicio ii del m a-' 
riscal Paskiewitch, ha hecho publicar nn ukase en 
cuya virtud, vistos los cambios que han sobrevenido 
en el eslado de la guerra, l« comisión principal de- 
cen vpu .1 d e  los ejérütas activos rosos queda d i- 
suellu.

E lcom i-ariogen cra l.d e  guerra Anneokoff vuelve 
á entrar en sus fnncioocs.

B erluv, 6  de setiembre.— Las cartas de San P e -  
lersburgo anuncian que ri conde de Ncssclrode, can­
ciller dcl im p i io  y  ministro de negocios est.iujeros, 
ha recibido una licencia dri em p ra d or  Alejandro, 
para hacer vin viaje.

[Correspondencia Le/oüveí,. D an tzicx ,  G d e  se­
tiembre.— E l v a p r  inglés Pultupe, que salió de Nar­
gen el 4  de setiembre, acaba ile llegar. Las escuadras 
aliadas continúan fondeada», p r t e  en Nargen, pirte 
en Seskar. E l dia 2  de setiem bre, la fragata /m /;c -  
r io í«  y  una corlieta aliada salieron de Seskar p r a  
verificar un reconocimiento p r i a  p r ien d e  Cronstadt. 
A  la altura dcl faro Talbokin, los buques aliados en­
contraron do.' fragatas rusas que estaban ancladas. 
Lus dos fragatas rusas, al ver los buques aliados, em­
prendieron la fuga, y  se retiraron detras de las for­
tificaciones de CraiistadL

N o habia ocnrrido ningún otro hecho notable.
Un suplemento á la G acela de Londres dri 5  de 

setiembre contiene el d esp ch o  siguiente del general 
Simpson.

•Delante de 5eb.is(opol, 25  de agosto.
M ylord habiendo estado o c u p d o  desdo el ama­

necer en examinar cuidadosamente la p s ic io n  de­
lante de BalaclavSj no puedo escribir hoy largamen­
te á V . S. Eleoranigo ha concentrado las t r o p s  en M ac- 
keiirie, Tarova y  Karales,estendiéndosesu izquierda á 
la aldea de M akoul, y  se cree que ha recibido refuer­
zos considerables que se com p n cn  probablemente de 
dos divisiones de granaderos qne han sido tr a s p r -  
ladas en carros de Batebí-Serai y  de S in ferop l.

^  puente que atraviesa la gran rada, está casi 
cosriu ido, y  considerables cu e rp s  de hombies están 
o cn p d oa  en levantar obras de tierra p r  la p r t e  dri 
norte dri puerto.

Se han construido atrincheramientos en las sa­
linas de Sievernasü, y  se esticndcn desde la «osta 
al sitio del primer foso, mirando al norle.

Sabemos por varios eondiictos que los rusos en la 
orilla derecha del Tchernaia, están completamente 
dispuestos á tfectuar un movimientooreasivo.

Nuestros trabajo» de sitio marchan bieo, sufrien­
do, (aunque sea sensible decirlo) considerables pér­
didas.

Escriben de Kars, ri 17 de agosto, al M orn in g- 
P ost: Aunque lo» rnsw in e rce p e n  todavía las co - 
mnnscaciones con Erzeroum y  qun bs^an quemado 
las aldeas de las inmediaciones, no tienen ningún 
medio de atacar á Kars ó  á Erzeroum.

Escriben de Sau-PelersLurgo, el 29  de agosto, á 
la Gacela nacional de Berlín; Se respira aqu: eon 
mas ’.ibertad desde que la escuadra enemiga dejó 
á CroDstadt. Cuando el 26  seis buques de esta es­
cuadra hubieron dejado su fondeadero, el gran al­
mirante fue  muchas veces de San-Petcrsburgo á 
Cronstadt y  de Cronstadt á San -P el«sburgo. La 
obra de ios aliados en el golfo de Finlandia parece 
haber concluido p r  esle »Bo, y  nuestros buque» 
costeros van ¿re co b ra rsu  actividad, lo que p r  otra 
parto no será sino una iiidemnizacioa p q u eu a  p r  
las grandes pérdidas espiim entadas p r  ri comercio. 
L js  noticias de S..'hastopl no son buenas. Nuestro» 
trabajos p d e te n , Jice el p r ín c ip  Gorschakoff eusn  
desp ch o  de 24  de agosto. Se dice quelel gran duque 
Nicriu» visitará á Sweaborg, y  que el em prador 
irá á principios de invierno á Stelsingfors.

Dicen de Vieiia, el 3  Jg setiembre al D iario ale­
man de Francfort:

E l em prador salió ayer p r a  Iscbl. La em p ra -

triz no saldrá de Luxeniliurgo .úno para ir á donde 
» '  halla el '•muer ul.ir. Aun c iia ilJ o  h -y  (pie eiivi.ir 
lu.lii.. 1,4 (ÜK lili rorreo (|i‘ I-clil, in cde .iilMÚlir 
que I IS cii(>slio U's iinprl.u ilcs de l.i p lít ica  inUuior 
y  esterior esián resuelta.' p r  ahor.i, y  que la pre­
sencia d e lrm iera d or en Vieua no es ya luce.'uria. 
Se piensa también que se han fijado las incididas ne­
cesarias para que Austria salga de su dudosa siliia- 
taon y  adopte «n a  actitud muy psitlva .

E'LTÍhen de Bolonia el 15 dr setiembre, i  la c o r -  
respndencia  Hewas.

S e dice generalmente que el p r ín c ip  Federico Gui­
llermo, hijo único del p r io c ip  de Prusia, y  heredero 
presunto de la coroiia, que ha ido  estos dias á reu­
nirse con sn p d r e  en üsteiidc, irá con el p r ín c ip  de 
Prusia á Londres, pues se ha proyectado un casa­
miento en l"ee ljóv ep  Federico Guillerm o y  la prin­
cesa rea! de Inglaterra.

F.l embajador de Rusia en Berlín, el barón B ud- 
berg, ira dentro de poco á C opn agu e. Se atribuye 
generalmente á esle viage un Gn p lít lc o .

E l gobierno prusiano acaba de desmentir oficial­
mente el rum or de que se habian entablado negocia­
ciones entre Prusia y  Rusia para modificar las rela­
ciones aduaneras.

Iros p q iieftos estados alemanes establecen en la ac­
tualidad en Berlin cajas encargad.n* de retirar de la 
circulación su p p l-m o n e d a , y  de prevenir de este 
modo su depreciación.

P A R T E  OFICIAL.
GACBTA DZI. 10 DB SETIEMBRE.

PR E SID E N C IA  D E L  CO N SEJO  D E M IN IST R O S
S. M . la Reina 'Q . D. G .' y  su augusta real fa ­

milia continúan sin novedad en su im p r la n te  sa­
lud en el real sitio  de San Lorenzo.

M IN IST E R IO  D S  G R A C IA  Y  JU STICIA.

REALES ORDENES.

E stadística y  Notariado.

lim o. Sr.: Enterada ia Reina (Q . D. G . j de Iu c o -  
m uDÍc.icion de V . I., fecha de ayer, en que hace re­
nuncia del cargo de presideote de la comisión en - 
caigada de formular un proyecto de ley para el ar­
reglo general de escribanos del reino p r a  el que fue 
nombrado p r  real órden de 30 de ju lio  próxim o 
¡asado, con m otivo de tener que aiisenl.irse de esta 
córte, á fin de atender al rcstablecim ieiiio.de su 
quebrantada salud y  serie im p s ib le  p r  lo ‘ tanto 
continuar en su desem pño, se ba serv ido  adm itirla  
quedando m uy satisfecha del crio, líiboriosidad é  
inteligencia con que lo ha desempeñado.

De real órden lo digo á V . I. p r a  los c fecloscon - 
siguientes. Dios guarde i  V . I. muchos años. M a­
drid 2 8  de agosto de 1 8 5 5 .= F u e o te  A iid ré s .= S e - 
ñor D . Manuel María Jurado, magistrado del tribu ­
nal supremo coiitencioso-adm inistralivo.

S iendo de absoluta necesidad el que se dé un efi­
caz impulso a los trabajos encomendados á ia com i­
sión encargada de fonnulai nn proyecto de ley  de 
arreglo general de escríbanos del reino, creada p r  
órden de 30  de julio próxim o p s a d o , y  hallándose 
vacante ri cargo de presidente de la misma, con mo­
tivo de la renuncia que p r  el mal e.'tado de su salud 
ha hecho E>. M anuel María Jurado, la Reina (Q. 
D . G .) teniendo en cuenta l.is circuostancias e s p -  
eiales que roncurren en V . S ., se ha servido nombrar­
le para ri i’ it.ido cargo.

D e rerl órden lo digo á V . S, p r a  los efectos con­
siguientes. Dios guarde á V . S . muchos años. M a­
drid 28  de agosto de 1 8 5 5 .= F u en te  A ndrés.= :S<- 
ñor D . G r ilo  Alvarez y  M artincz , diputado á C ór- 
lea y  vocal de la antigua y  actu.il comisión de Có­
digos.

Enterada la rrin» (Q , D . G .j d e k  commiicacion 
ayer, en que maníBesln la im po- 

sibilidad en qu e se encuentra de adm itir el cargo de 
presidente de la comisión encarg.ida de formular un 
proyecto de ley de arreglo general de escribanos dcl 
reino, p r a  ri que fue nombrado p r  real órden de 28 
del actual, se ha servido, accediendo á sus deseos, re­
levarle dri mism o conservando no obstante el Je vo­
cal de la comisión en el que S. M . e sp ra  prestará 
tus acostiimhraJarbuenos servicios.

De real orden lo digo i  V . S. p r a  los efectos coji- 
íiguicntcs. Dios guarde á V. S . machos años. M adrid 
31 de agovlo de I S S .í.^F uetile  Andrés.— Sr. Don 
Cirilo Alvarez y  Martínez, Diputado á Córtes y  vo­
cal de Ll antigua y  aclual comisión de códigos.

Hallándose vacante el cargo de pre.'idente de la 
com i'ion  encargada de form u'ar nn proyecto de ley 
p r a  el arreglo general de esci ibanos del reino, crea - 
da p r  rea! orden de 30  de ju lio  próxim o p s a d o , t»n  
m otivo de haberse relevado dri mismo al diputad* á 
córtes D. C irilo A lvar.z p r  el mal estado de su sa- 
ud, la reina (Q . D . G .), teniendo en cuenla k s  par­

ticulares circunstancias que en V . S. concurren, sefca 
servido nombrarle p r a  qne le reemplace, esprau do 
de su nojoria actividad y  celo por el buen servido 
qu ed ará  notable impulso á unos trabajos que gra ­
dúa urgentísimos.

 ̂ De real orden lo digo a V . S. p r a  los efectos con ­
siguientes. Dios guarde i  V . S . muchos años, ^ ta - 
dríd 31  de agosto de 1855.— Fuente Andrés.— 3 e -  
ñor doa José de Galvcz Cañero, d ip la d o  á có r tc fy  
fiscal del T ribunal supremo de Guerra y  Marina.-

GBACIA y  30STICÍA.

Estadística y  Notariado.

Por resolución de 6  d ri actual han á d o  d e c k ía - 
dos suspnsos el esciibano del juzgad» de M anzana­
res, audiencia de Albacete ,  D . Francisco Jimroez 
P .ilkres, y e l  del pueblo de Corrales, de k  de V alla - 
dolid , p .  Elias Sánchez, p r  haber abandonado sus 
respectiva» p b larion es al ser invadidas del cólera-  
morbo.

OLERRA.

Excm o. S r :  E l Sr. niinistr* de k  Guerra dice 
hoy al brigadier encargado del despacho de la ias- 
peccioi» de carabineros lo que sigue.

enlPtado k  reina ,Q . D. G .)  dri escrito de 
y . s . , *  22  del finado agosto, cousnltando si k  real 
orden cirenlar de 14  de ju lio  anterior, sobre rem i­
sión de hojas de servicio de los oficiales de reemplazo
a los capitanes generales á que corresp nd a  k  resi­
dencia, ba de tener aplicación al c u e r p  de su inte­
rino cargo; y  S. M . , atendiendo á que en dicho io s - 
liluto cuando los oficiales p sa n  á la situación de 
reemplazo , lejos de ser baja en las comandancias, 
continúan dcpnd iend o de ellas sin figurar en k s  
nóminas respectivas de k s  capitanías generales p r a  
cobro de sueldos, p r q u e  los prcihen  p r  las coman­
dancias á que están afectos, dunde deben hacer el ser­
vicio compatible con su situación, según el espíritu 
de k  real orden de 23  de junio de 1 8 4 3 , y  seguirse 
su historia militar, p r q u e  no dejan de prleu ecer  á 
las misiiias , se ha dignado declarar al c u e r p  de ca- 

, rabineros, p r  su índole especial, escluido de las ob li­
gaciones impuestas en k  citada resolución objeto Je 
la consulta.»

De real órden , comunicada p r  dicho seuor m i­
nistro , lo traslado á V . E. p r a  su coiioiimienlQ y 
efectos corrcspndientes. D io» guarde á V . E . m u­
chos años. M adrid 4  de setiembre de 1855. E l ofi­
cial primero, Matías de Cehallos.

TaJ^aiiteria.

4 de setiembre de 18.55. — Al (lirceior general (le
ii.f.iiilciía. — A proln ildol.i ili.'i osicion adopt.ul.i res 
p e l o  á la baja dri subteniente D  Luis Gastclu.

A l m i¡m o.— Id. (1 arta de examen dri subteniente 
D . Martin Priegriii y  Bonasa,?.

_ A l mismo Negando ri p s e  »  la reserva al te­
niente D . Hamon Trujitio y  García.

A l mismo.— Dcstínaiidn á k  planlilk de la direc­
ción al teniente D . R.ifael V ilkgom ez.

A l mismo.— Nom brando segundo comandanle dri 
tercer Kitallon dri rtgimienlo infanten’a Sai, Quiiilin 
á D . Mariano Baplista y  Planella.

Al mismo.— Concediendo mayor antigüedad cu su 
empleo al teniente D . Julián Ibañet.

A tom ism o— Id. real liceucia al capitau D. Anto­
nio Santa Cruz.

A l mismo.— Id. id. id. al suLtcnienle D . .Anselmo 
Martínez y  Ruyales.

A l capitan general de Castilla la Nueva.— Idem 
traslación de residencia al segundo comandante dou 
M anuel de Mata y  García.

A l capilan general de V.ilencia— Goocedicndo 
conmutar k  cruz de Cários III p r  k  de San F e r­
nando á d o n  Carlos Esteras y  Sánchez, capilan de 
infantería.

5  Setiembre 1855. A l director general de infan­
tería.— Declarando comprendido «n la real órden de 
S q de agosto del año próxim o p s a d o  al captan  don 
G regorio García.

A l mismo.— Concediendo mayor antigüedad eo 
su empleo al teniente dou R icardo A rcos y  Gon­
zález.

A l mismo.— Id. Real licencia al subteniente don 
JuanM .idao y  UrLondo.

A l m ism o— Concediendo real licenria al primer 
comandante don Juan Travesi y  Perez.

A l mism o.— Id. id. id. al teniente don Manuel 
Fernandw  y  Marios.

A l mismo.— Id. id . id. al eapitan don Julián A jo 
y  Jaques.

A i capitán general de Castilla la N ueva.— Id. id . id. 
al p im e r  comandante don Nicolás Argenli y  Siiicc.

A l mismo.— Id. traslación de residencia al capitán 
don Angel Cascon y  Blanco.

A l director general de infantería.— Negando ma­
yor  antigüedad al teniente don Josi¡ Fernandez y  
M endoza.

6  Setiembre 1865. A l mismo Concediendo k
vuelta al servicio al teniente retirado don José F a - 
bregot y  Galvi».

At mism o.— Id. el pase al arma de infantería al 
subteniente Je la propia arma, y  Guardia del real 
c u e r p  de Alabardero», don Nicolás M oldes y  Bu- 
runego.

A l mism o.— Id. k  sita p g a  de 30  rs. mensuales 
til subteniente graduado don Mari.ino R oyo  y  R u - 
zola.

Al mismo.— Negando el empleo de subteniente de 
milicias don Em ilm  Gardin.

7 'eiicm bre id . AI mismo Negando la revali­
dación del empleo de teniente de milicias á don José 
Vilaseca.

A l mism o.— Id. empleo de subteniente» don Car­
los Pascual.

A l mismo.— Declarando comprendido en la real 
órden de 30  de agosto dcl año próximo pasado al 
sargento primero licenciado don Francisco Quintana 
y  Hoz.

Al_ mismo.— Id. id . al subteniente retirado don 
Santiago Ortigúela y  Sancho.

A l mism o.— Id. alta p g a  de 30  rs. mensuales al 
satgpiilo primero del regimiento de infantería E s- 
Iremadura don Ramón Perez Coca.

A l capital) general de Castilla k  Nueva.— Id. tras- 
k ciou  do residencia al segundo comandante don 
Eduardo de A rroyuelo y  Jerez.

A l director general de infantería.— Aprohaudo 
una propuesta de colocadoo de segundos com an­
dantes.

A l misma-— Mandando e s p d ir  ri retiro ai segun­
do comandante don Rom ualdo Andrara é  Ilxirra.

A l mismo.— Destinando al tercer batallón del re­
gimiento de k  Princw a a l teniente don Sebastian 
Sirvent.

Caballería.

6  de setiembre de 1855. A l Director general de 
ca b a lIeria .-C on ed ien d o  trasladar su residenría en 
situación de reemplazo á la ciudad de Valiadolid á 
Ü. José M arín.

A l mismo.— Nom brando ayudante del regimiento 
Cazadores de Talavera á D . Mariano L arrazy  Gómez.

A l mismo. —  Concediendo dos meses de próroga i  
k  liceucia que disfruta D. E nrioue Goiostarzu v  
Dávila. ^

Al mism o.— Id. id. á D . Eulogio G.ircia.
A i m ism o.— Id. cuatro meses de real licencia á don 

A u lon io  Pineda de la Fuente.
A l mismo.—  Id. id. á D. M iguel Aguilera y  Coeo.
AI mismo.— Id id . a D . C e lílon lo  R u iz Bustillos.
A l m ism o.— Id. id . á D . José M aría Chacón y 

Lupez.
7  setiembre id. AI mismo.— Id. uu año de real li­

cencia á D . Antonio Castillo de Lerin y  Vivaneo.
A l mismo.— Id. id . á D. V icente Gsneros.
A l mismo — Id. el ingreso en el arma, en ck se  de 

sargento segundo, i  D. Manuel Bretón y  Haedo.
A l mismo. —  Id. sustituirse en el servicio á Anto­

nio Mugallou.
A l mism o.— Mandando se espida certificado de li­

bertad a Hilario Perez.
A l Capilan general de Castilla la Nueva.— D i s p -  

oiendo que D .Cosm e Calvet y  R ivas manifieste p r a  
que punto desea k  real licencia que tiene solicitada.

Caraiinsros.

4  setiembre 185-5. A l brigadior encargado del des- 
p ’'ch o  de la Inspección de Carabineros.— Aprobando 
la colocación del subteniente D. A p lin a r  Sakzar.

A I m ism o.— Aprobando la propuesta co rresp n - 
diente al reemplazo á favor del primer jefe D . Joa­
quin Rom eo y  Canto»

5  de setiembre de 1855. A l brigadier encargado 
de la Inspección de Carabineros.— Ekclarando o p io n  
p r a  pasar con ascenso á Ultramar en t ie m p  o p r -  
tuno al subteniente D . Manuel Cortijn y  Danaya.

Guardia civil.

5  setiembre 1855. A l iospector general de la 
Guardia civil. —  Aprobando una propuesta de pre­
mios de constancia de 10 rs. mensuales á favor de 
seis individuos de caballería dri cu e r p .

A l m ism o.— Id la de otra, respecto del de cuatro 
para el guardia Juan V aliente, que se le niega á k  
vez al cabo segundo José Martínez.

Cuerpo de E . M . del ejército y  plaxas.

4  de setiembre de 185.5. A l director general del 
c u e r p .—  Negando abono deserv icios al prim ereo 
mandante don Francisco Garría C a m p u ero , exce­
dente de estado mayor de plazas.

A l mismo.— Id. el p s e  á la isla de Cuba al capi­
tán escedente de estado mayor de plazas don José Gra­
nado.

A l m unio.— IJ. ri p s e  á Ultramar con ri ascenso 
inmediato a don Francisco Saen y  P ayba , primer 
ayudante de Madrid.

A l mismo.— Declarando m ayor antigüedad en au 
empleo al capitán don Marcos Sánchez, prínier ayu­
dante de Santoña.

AI mismo.— Concediendo la vuelta al servicio con 
destino a estado mayor de plazas, y  abono del tiem

p q u e  ha estado retirado, al comandaiitc don M igue 
de k V e g a .

5  de setiembre 1855. A ! capilan genera' de N a­
varra.— Resolviendo que se tenga prcíenle p r a  su 
colocarion ád on  Francisco R acnajos, teniente coro­
nel escedente de estado mayor de plazas.

A l director general del c u e é p  de estado inayor. 
— Concediendo licencia p r a  V igo  á Angel Barbería, 
sargento mayor de la Seo de Urge!.

A l mismo.— Negando abono de diferencia de suel­
dos á don Jnan Ceballos, primer ayudaule de la ciu - 
dadek  de Barcelona.

A l m ism o.— Resolviendo el lugar que debe o c u p r  
en k  escala ri coronel de estado mayor don Juan 
Antonio Murlinez.

A l m ism o.— Negando nuevo p r n iiso  p r a  pte*en- 
tarse á exámenes en la escuela de estado mayor á don 
Gumersindo Bcronat.

6  de setiembre de 1855. A l director general del 
c u e r p  de eslado mayor del ejército.— Ntgando la 
instancia del sargento m ayor de filelilla don Luis 
C a p p ,  en solicitud de encargarse dcl mando d é la  
misma en ausencia de su gobernador.

A l capitán general de Navarra.— Negando la pro­
puesta para oficial segundo de k  seccion-aich ivo de 
Navarra en favor de D . Cristcíbal Colon y  Vázquez, 
teniente del regimiento caballería de Sagnolo.

7  idem id . A l capitán general de Citaluu.a.—  
Aprobando la propuesta de ascenso de oficiales de la 
seccion-archivo de Cataluña; á consecuencia de baber 
quedado csccdenle D . Ventura Fischer.

A l director general de los cuerpos de estados ma­
yores del ejército y  plazas.=R esolvÍcndo p s e  á k  
situación de escedente el sargento m ayor de U ciuda- 
dria de Barcelona D. Narciso Snere v  Hcrrañito.

A i mismo.— Nom brando sargento mayor de L é ­
rida al teniente coronel de caballería D . Lázaro 
Cambil.

l'LTBAHAR.

Cuba.

i  Setiembre 1855. A l capílangencral d »  Cata­
luña.— Negando dos mesas de licencia al subteniente 
D . Elviro Molius.

5  Setiembre id. A ! capitán general de la i>la de 
Cuba.— Negando abono de t ie m p  al capU aiiD . A n - 
loi.B) G illi y  Ramirez.

6  id. id. A l m ism o.— Id. ri p s e  á carabineros 
de k  Península que solicita á D . Jiilian Ortega v  
Valle. ^ ^

A l mism o.— Id. la reclamación que hace D. Hipó­
lito Llórente, teniente coronel, de m ayor sueldo.

A l mismo.— Concediendo dos anos de licencia p r a  
la república de Chile al teniente coronel retirado don 
Sebastian Banientos.

Adm inistración militar.
6  Setiembre 1 8 5 5 .— A l intendente general mili­

tar.— Q ne se proceda al abono de lo que co rrcsp n - 
da á Lucio M engó p r  el suministro ue 11 ,000  ra­
ciones de {laja y  p r  k s  obra.' de defensa ejecutadas 
en 1839 en la casa-venta dri Retam ar

7 id. id . A l mism o.— Concediendo tres me.scs de 
real licencia p r a  los baños lerm alasde Viilavirja al 
comisario de guerra de segnnda clase D . Domingo 
Oloríz.

[ 5 »  continuará.^

C R O N K A  1)E  JLVDlill).
G o b ie r n o  s i ip n r io r  d e  ln  p r o v in c ia  d e  .M a­

drid De los partos sanitarios dados en las últimas
24 horas p r  los_ señores profesores de k  ciencia de 
curar, y  que están de manifiesto en estas oficinas para 
el que quiera examinarlos, resulta lo siguiente: 

M adrül. —  Invadidos del cólera nwrbn, 7  ; muer­
tos d o lo s  anteriormente invadidos, 7 ;  id . de los 
iüvadidoseii este dia, 3 ;  curados, 3

M adrid á k s  12 de ia noche dri 12 de setiembre 
de 1855. =  Luis Sagasti.

S e r e n A l n . - F . l  p r im e r  b a lA ila n  d r  n r t i l le -  
ria de plaza ha obsequiado cnn una Im íknte serena­
ta á su nuevo comandanle ri Sr. Calvo Asensio.

■>a v e r d a d  e n  su  l o s a r .  —  . l o  « o  r i e r i o  e o ­
mo equivocadamente han publicado algunos p r i ó ­
dicos, que el .iprecíaciable actor D . F élix Diez forme 
p r l e  de la cijm pQÍa dramática del teatro de Varie­
dades de esta córte.

E l señor W cz e s p r a , si, ajuslar.se ventajosamente 
en M adrid ó  eu alguna capital de provincia donde 
tan buenos recuerdos ha dejado su indisputable me­
n tó , p r o  ningún compromiso tiene hoy accplado- 
Criebraremos que logre lo que a p t e c e ,  p r q u e  el 
señor Diez es un actor escelente.

,\u h n y  p ln z o  q u e  n o  « e  r i im p in ,  —  O e s d e  
ayer mañana están los propladores de noticias con­
vertidos en máquinas p ik n t e s  p r a  referir, comen­
tar y  aducir pruebas ya en pro ya en contra ds la 
toma deSebastopol. Quien busca al amigo con quien 
tenía a p s la d a  la fonda y  el café de todo un mes- 
quien corre á casa del dep sitario  de cien d u r o s a p s -  
lados, y  ofrece como p u e b a  de haber ganado la 
apuesta los parte» publicados p r  l.i G a ce ta ; quien 
menos crédulo se niega al p g o  asegurando que la 
noticia no es cierta, eo  aleucion á que á k s  dos ho­
ras de su pubiieadon en París k  bolsa no dalia seña­
les de vida ¡ y  quien p r  fin creyendo un sueño lo 
que oye  y  lo que lee, se tienta y  se pregunta á sí mis­
mo : ¿Estoy despierto ó  soñando? Como es probable 
que los p r le s  oficíales tarden todavía algunos dias 
en detallar el asalto, este silencio dri telégrafo dará 
lugar á nuevos comentarios; las incrédulos aumen­
tan sus du das, los enluáastas occid(?tilalfs (tonten- 
dran so alborozo y  hasta uo faltará quien desee a p s -  
far nuevamente acerca de k  verdadera solución de 
tan famoso acontecimiento. E sprem os.

E l  s o l  tie <vaa M ig u e l .  - P o r  f in  la  a lm ó s -  
tara se d esp jó  ayer mañana y  ri veranillo de San 
Miguel se inauguró con un sol claro y  templado. 
Nuestras elegantes estuvieron de enhorabuena. M u­
chas lindas madrugadoras salieron en busca dri do­
rado feLo, y  bellas m uy bellas eran las que encontra­
mos en el p s ( o  de Recoletos y  Fuente Castellana 
cuya arena todavía fresca y  ligeramente húmeda co­
p a b a  con orgullo las ligeras y  diminutas planta» fe­
meninas que p s e a le n  p r  entre k s  ralles de árlwle». 
Es probable que continuando asi ri t ie m p , p d a m os 
dar aun algunos de los p s e o s  matinales tan reco­
mendados para r i cuerjro com o a p lecid os  y  suspira­
dos p r e l  alma.

I im n g u r a c lo n .— I » a r e c e  q u e  In tIe ln e s c u e ­
la central de agricultura tendrá lugar el dia 19 de 
noviembre próximo, en que se celebra n los dias de la 
nema.

C a r n a v a l p o r  fe r ia s . - S e g i i n  d i c c u  lo s  in i ­
ciados en los naisteriüs de k  moda, esle invierno van 
á estar m u^ en b(ga para abrigo de caballeros unas 
dalmáticas ó  ceivanlinas de color de grana, y  unos 
gorros de diferentes colores de figura cónica. Parece 
que ya ban llegado algunas muestras, y  que se han 
hecho p d id os , E>to es cien veces peor que las moñas 
y  k s  cocas y  jo s  quevedos. Tendía p r  lo menos k  
ventaja de a n lic ip r  ri carnaval.

P i d o  U  p r c g a n la  — M ir e  la  ü 'a o in n : .  
que ri golúcrno de S. M . piensa 
ñor Castillo, aclual gobcnia 
la gran c iu z  de Carlos 11̂  
vicios prestados últimai 

Supiiiendn  con ale 
se refieren al resultad^ 
reronipnsa se dará a 1 
daderamente ha prrs 

P a b lS c a r io n  noá 
boa una piiblicacioi 
aquel p i s  y  p r a  ;
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distingoido autor dcl P ia g t á  C hina, don Carlos 
José Caideiro; va á ver la luz desde 1.? de octu­
bre una Revista Peninsular , escrita « i  portugués 
y  castellano por los boiubres mas notables de am­
bos pueblos. Su o b je to , allameote patriótico para 
españoles y  portugueses, es consolidar la unión lite­
raria de España y  Portugal, fundir en una sus lite­
raturas.

I n t lu * li i i i .— l i n c e  «aa (i> « ó  o ln e o  d ía s  se  
presentó en nna casa de huéspedes de la calle del Pez 
uno de les indu'lrialc^ pn que abunda la córte, fin­
giendo qne acababa de llegarde una provincia y q u e  
no podria re cc^ r  su r q u ip je  hasta la mañana si 
guíenle. La dueña de la casa, 3e buena fe , sin re­
parar en isla y  otras cirouiiSlancias que induciaji á 
sospechar del desconocido, le recibió drade lit^ o  en 
uno de los cuartos desocupados, hecho el convenio que 
es natural sobre el tiuto que habia de dársele. P idió 
d « d e  luego ch oco la te ,y  mientras la dueña le estaba 
preparánJo, notó ron éslrnñcza <jue el nuevo huésped 
se marchaba, y  poco despucs que se habia llevado un 
reloj de sobremesa que estaba en h  sala , de valor 
de 2 ,000 realci y  otrO de bolsillo dc cierto sacer­
dote que ocupaba un aposento inmediato, y  que L i­
bia salido también m uy poco antes. Esle suceso debe 
servir de aviso á tos d u ^ o s  de casas de huéspedes, 
para que tomen las precauciones convenientes á fin 
de evitar chascos iguales, r  á las autoridades de la 
cantal para las oportnnas initrnccioDes de policía.

E fe c t o »  d e  ia  m edr.*in « —  ( ' « d  e l  o b je t o  d e  
hacer ver los fune.-los efectos del m iedo con refercn- 
d a  á la enfermedad reinante dcl rólera publicamos 
el ilguienlecuento:

• Hallábase pn oración un sacerdote turco al salir 
el sol en los alrededores del Cairo, y  como vie.se uu
fantasma uiie se dirigía a la d u d a d , se acercó á él 
p r t^ a lá n J o le : ¿quien eres?—  S oy  la peste,  respori - 
d ió .—  ¿A  dónde vas’ —  A l G iiro . —  ¿A q u -?  —  A  
matar quince mil hombres.—  ¿N o hay m edio de 
im pedírtelo?—  N o , así está escrito —  Marcha, pues; 
perb cu id id o quém ales uno mas de los quince mil 
que has dicho. Cuando hubo desaparecido el conta­
gio, volvió á repetirse el mismo encuentro, y  el sa­
cerdote volvió á comenzar str interrogatorio d ic icn -' 
do' ¿Vuelves del Cairo?—  Si.— ¿Q u é has hethu allí? 
— M até Jos quince m il hombres.—  M íenles,  embus­
tero , porque los m urrios fueron treinta m il.—  Es 
verdad ; pero y o  no muté ma.s que quince m il; lus 
otros quince mil murieron de miedo.

P a n  n ia lo .— I  n o  d c l » »  In lion ero®  m na a c r e ­
ditados eu psta córte sirvió el sábado próxim o pa­
sado á sus numerosos ¡>arroqtiiaoos p a n d e  malísi­
ma cafíJaJ, eluTorado indudablemente con harina 
averiada. S i este chasco se repitiese, aprovechiuJu 
el panadero á quien sc alude, semejante proporción 
de adquirir aquel género con m.iyor baratura le 
daremos a conocer por su nom bre para gobierno 
de los consumidores. Harto caro sale el p.in eo M a­
drid con pro|>orc¡on al coste que les ijene á los 
correspondientes espccubdores, juira que todavía se 
baga peor la con jic ion  del pnhiico, con abusos dc 
tal naturaleza.

H o h a v  p r U u . -  l i n c e  d o s  d ía »  q n e  c l  ( r c u  
del forro-rartil tardó doce horas desde Albacete 
aqui. Es la cuatrocientas mil edición de los percan­
ces que b.in ocurrido en este desventurado ca­
mino.

K é p l l c a  o p o r t u n a .— L n  n iú o , h i jo  d c  un
príncipe elector del im perio du Alemania, manifes­
taba mucho talento. Hallábanse varios cortesanos muy 
admirados, felirilando al príncipe por sus buenas 
disposiciones, cuando á un cortesano que se hallaba 
presante se le ocurrió decir:

- Q u »  los niños que aMnifestaban tanto talento en

pilmcr.i e.liid , eran por lo regular m uy tontos 
cuando crecían.

E l niño que oyó  estas palabras, ae volvió hácb 
el secretario y  le dijo acncillajocntc.

— Bien ae ronocp i[uc habéis tenido mucho talcuto 
cuaodo erais niño.

E i  d i l n v i o . - F u é  l u i i l »  la  l lu v ia  q u e  c a y ó  
ayer tarde, que en la puerta dcl Sol, se acum uló tal 
cantidad dc agua que, mas que plazuela, parcela 
aquello uua laguna, dejando m uy atrás al estanque 
del Retiro cuando está en su apogeo. Una berlina 
que arrastrada por un jamelgo tordo, bajaba por la 
cafle de Carretas, ai llegar cerca d c  la farola se lué 
á fondo, llegando el agua á  las orejas del cochero. 
Rl aiiimaliiu, -sc entiende el cuadrúpedo, pudo con 
mil trabajos levantarse, y  nadando sacó felizmente 
á la orjila opuesta al mal parado vehículo y  al au­
riga, que e'inbaraiado por el peso de los vestidos em ­
papados en agn.i, y  cou tal cual síntoma dc tu rq iií-  
tis aguda, remedaba un eolambrc de Navafcarnero 
atravesado cn el pescante.

S In q u in a . — 4 c a b a  d e  in v e a t « r » e  u n a  p A r.t 
trinchar carne. Tienen estas máquinas la ventaja de 
que un niño de corta edad pueda en una hora trin­
char hasta 4 0  lonjas de carne de un corte cuadrado 
ó  igual en todas sns ]urlcs. E s mucho lo que se 
adelanta ea el dia. ¡Ojalá sn inventara una máquiua 
para que no hubiese necesidad de que jamás nos 
cantaran ef deprofundis.

E a p n ito le *  e n  Pa r i a . — e » c r t be i i  d e  
la capital del vecino im perio, .se han coutado hasta 
40,OÓ'I españoles que durante e.-to? últim os meses 
han acod id oá  París para visitar la esposicion uni­
versal. De este número la cuarta parte han sido ca­
talanes.

E x n c l i t v d .— O le e  e l  l> ia r I » E « p .i ( ío l .  - i l n e e
dias que se DOS ba denuaeiado la deteocion que suelen 
lu fcii loe despachos teJtgráfioot que se espiden de Ma­
drid para ct rstranjeto. Couto ne tenlinios U  compro­
bación de niogun caso determiaado, no» bemos sbsteBÍ- 
do de decir nada sóbre el particuiar, habiendo pensado 
por otra pacte en la posibilidad de que Jai frecuentes 
tortteniss de estol dias hubiesen (feforpecido la trasmi­
sión eléctrica

«.Abara tenemo»conocimtento de un hecho sobre el 
euxL debemos llamar la ateneion del Sc. director del 
ramo, porque,revela un abandono m uy considerable y 
perj'idicisl á los intereses del público. No se ha come­
tido la falta, según se verá, por la elicina de Madrid, 
que eficanncste cum plió con tn obligación; pero sea por . 
descuido en ia de Irum , sea por dificultades y  embara­
zos no arreglados para la trasmisión entre España y 
Francia, es lo  cierto que la falta ha existido y  que exige 
correctivo.

É l dia 4 3 las once de la noche fue estregado en la 
oficina central un despacho para ser trasmitido a Bayona 
el siguiente dia á primera hora. No lo fue sin embargo 
hasta las nueve de lá manana por no permitirlo la e i-  
cesivt electrleidsd de que la atmósfera estaba cargada; 
é las nueve y  cuatro minutos avisaron de Irum que babis 
sido lecihido, y  sin embargo, la persona ¿  quien se di­
rigía no lo tuvq basta las cuatro menos cinco minutos 
de la tarde, de modo que de Irum  á Bayona tardó la frio­
lera de siete horas próximamente ••

El desjiaeho á que se rcCnreu las precedentes li ■ 
nras fué en efecto entregado en la estación central 
de telcgrafos y  trasmitido á Irun i  las huras que se 
espresan, dándose prÍDclpio a la cspedicioa á las nue-, 
ve en puoto dc la mañana dcl 5  , y  acusándose por 
la estación de Irim  el recibo á las nueve y  cuatro 
minutos. A la s  nueve y  veinte minutas estaba escrito ' 
dicho despacho en la forma d eb id a , y  quedaba entre- ; 
gado á la estación francesa para ^ue lo trasmitiese á 
su destino. Sc ve pues que en la linea española no se < 
ha detenido ni un instante c l curso de la cornuoica- | 
cion de que se trata. I

Convendrá se tenga presente que las oficinas tele- * 
grúlicaX tieneu que dar cumplimiento, no solo al ser-

lic iq  I ri qne caiL interesado se fija , sinu al nihia! 
al j'iivaihi 'le iitras tnucbus personas que aciden  co:. 
iguales diTuchos :í la celeridaj de l.i tra.smisio::; ' 
causa-; de diuioiM quu ;se du|!¡ican , ivjrquu ;isí couio ' 
se espillen j  • u ’ .ibcn Uniljieu couslanteiiioule com u­
nicaciones. Convendrá no mqnos se advierta que el 
caso único eu que según el convenio entre Fraucia y  
España, conforme en esto con el que arregla cl ser­
vicio de todas las naciones de Europa, tienen los par­
ticulares derecho á reclamar, es cuaudo los despachos 
son entregados en el punto dc su destino, despucs 
quu pudieran haberlo sido cuando sc remitiesen por 
ei curreo, porque las muchas caiis.is de retraso que, á 
pesar del inaynr esmeio, pueden ocurrir, ya  por co r - 
rieules eléctricas eo la atm ósfera, ya por averias, ya 
por servicio.' de preferencia marcada, aunque no sean 
frecuentes, no pueden garautirde un modo absoluto 
la seguridad de mas rápido cumplimieuto.

|»rovocn«l«r (ib o fetea d o .-.A n tea yer «1 
lir de misa dc doce de San M artiu hubo en la inm e- 
diat.i calle dei Desengaño uua seria batalla de trom ­
pis y  mogicones entre un robusto caballero asturiano 
y  un estirado jóven  madrileño. Parece que cl prime­
ro, sin que pata ello hubiese un m otilo  pJauátde, se

Íircsentó delante del segundo y  después de exaniinar-
e de arriL i abajo, le dijo á grandes voces. Y'o

ine... 'etc.) en V . y  en tudos los hijos de M .idri.l.—  
A  una provocación tan inesperada com o imprudente, 
el jóven madrileño descargó tan tremenda lluvia de 
cachetes sobre su adversario entre los bravos de la 
belico.Na m ultitud que los podeaba, que el descen­
diente de I’ e la jo  tuvo que poner tierra por medio 
ara no ser victinti deUaiice qne el balña provocado.

guardias marinos, coreo en* efe esperar, no p re - 
fenciaron este lance. ;  Dónde se meten ?

— O b ra »  pública». I .a  ncpcfiidad d e dar  
t r a h i^  á muchos jornaleros obliga ni ayuntamiento á 
emprender en grande escala la cecom posiúnn del e m ­
pedrado que i  la verdad se lleva á eabo sin las 
prernncionei que aconseja la esperiencia. Calles en­
teras permanecen sin necesidad, semanas y  meses 
cerradas al tránsito de los carruajes, grandes pilas 
d e  piedras nmenazan la exi.slcncí.i del que camina 
por las aceras, contribuyendo con su enorrue peso á 
quebrar ó  desnivelar las losas del juvim ento; y  por 
ultimo, se colocan los iidoqiiiiies sobre una capa de 
tierra hgeruiDcute apisonada, sin calcular que seme­
jante base no puede resistir encima un m uro de gra -  
iiitu, ni mucho m inos el eterno movimiento que ha 
de soportar.

A diós, Slndrid , qne te quedas «ln  ;genle.—
Parece que por el goláerno civil de esta provincia se 
han dado l.is órdenes oportunas pira hacer salir de
1.1 córte á laa mugeres de inul vivir.

U cn lro  de poeo d e v n ld c — S c c*tú  f is r iiin n - 
do una asociación de cocineros españoles y  franceses, 
COI) el objeto de establecer en ALidrid una fonda ó 
reslaurant, donde se servirá m "}or y  m.is barato que 
en ninguna parte del.nHindo. Díee>e qne se estable­
cerá' en lus nuevas construcciones du la Puerta «leí 
Sol, y  se servirán cubiertos desde 3  reales L is­
ta 16Q.

1-1 empresa se propone absorber Inda la parroquia 
de las demas fondas dc M .idriJ, y  pira conseguirlu 
ho perdonará ningún .'icrificio. Com o uo se proporfe 
mas Itenefioio qne e! iO  por 100 dcl capital servirá 
e.spléndidamenfe. proponiéndose dar á sus abonados 
por el precio de 8  reales los misinos platos que hoy 
se sirven en M adrid por 20 . Los vinos serán legíti 
mos sin pecado de adulterio, y  por añadidura j 
judíos. j

A h ora  que h ace frío.—  Ne anuncia co m o  | 
próxim o d  enlace dc la señorita doña Rusa D ot de '

-'' l i  'li,ii;S ron el r.ipilíiii D . roraás O -D id y , nyud.m - 
tu l i d  i iig c iiK T o  g c n c n il .

. ^Sul l as— p r i d i e c s »  it iiv ln »  d e l  o t o ñ o ,  
que tan uulicipiiilamenle hau solircveiiido, quitan 
á los paseos de M adrid la animación y  concurrencia 
propias de evta estación, generalmente Un deliciosa, 
bajo nuestro privilegiado cielo. La moda sin embargo 
se mantiene vistosa y  coqueta con los atavíos dc ve­
rano, ri hieo en estos d iis  Je lluvias se ven haslanUs 
vestidos d c  seda de «olurus usciiros, y  mas com un­
mente Je tafelaii iiegiociiii tic-s votantes guarnecidos 
de ilrquiÜo menudo, ó  de cinta de muaré ó  de tercio­
pelo. Aunque algunas llevan estos adornos de colo­
res fuertes, es de m ejor tono y  mas elegante qne sean 
negros. A siéstáii mas cu armonía con el vestido,yse 
acomodan mejor á los demas adherentcs del traje. 
Está m uy bien adm itida eu sualdela una ancha giiar- 
■iciou de, hloiid j ,  y  en las mqngas dos votanl® , • uno 
Solo con  doble pie.

Para reuniones continúan, com o es natural, las te­
las ligeras, principalmente los hareses de varías d is­
posiciones, V tos oi^undís de fondo floreado con vo­
tantes de listas hayaderas. Ma.s ricos, aunque me- 
Dos corntiiie», sot los du muselina blanca lisa, con v o ­
lantes faoidadoj á crochet, ó  á realie: en estos está 
m uy bien iiaa manteleta de lo mismo, de hechura de 
echarpe, con dos volantes, correspoadiwites á los dri 
vestido.

Cuando el fondo de estos vestidos esflorendo no a d ­
miten volantes, y  deben llevar viso de tafetán: ei 
eiierpo entoncesdebe ser fru n cid o , gurneeido de en­
caje, el cioUiron del color del viso, y  algunos tazos de 
la misma cinta adornar.-ín toda ta delantera de la 
falda.

Gon estos trajes va m uy bien tin sombrero de 
paja de arroz, llamado coqueta por sn gracia indes­
criptible. El ata levanta un poco por cada lado, de­
jando cn descubierto ta oreja, y  cortando el fondo 
en onda para form are! bavidet : entre estas ondn- 
lacioiies de la p j a ,  se oolocan ramos de llores p e - 
queñitaj, y  lambicn entre los rizados d ctiil del in­
terior dei ala.

L'iia capota llamada bañista es de inny lindo efec* 
lo  para reuniones de mas confianza ; su fondo se 
compone de un plegado de crespón celeste, salpica­
do de lazosde cinta, y  con adornos deblonda blanca.

Lo* vestidos d c  seda pora estas reuniones, son 
generalmente de grós liso, de colores claros, ó  con 
disposiciones de listas anchas ó  de cuadras, con gre­
cas ú  otros dibujos brochados; su corte mas admi­
tido es escotado y  de manga corta.

O BSERVACIONES M ETEOROLOGICAS D E A Y E .

LU N A. 1 de su edad.— Aparece á la 6 horas v 
27 zn. de la mañana,—Pasa por elM cridiano á las 12 
horas y  44 m . de la mañana.— Retardo 59 in.>*.Se oculta 
á la* 6 horas y  59 m. de la tirde.

Lo» relojes deben «ñ a la r  ni medio di» verdadero, 4 
«easl pasar el sol por el Meridiano, las 11 horas y  
56 m. SO segundo*.

La ecuación del tiempo es 3 m. y  40 s.

IPOCA».

TERM OM ETRO.

BKAUMOB. CINTIGRADC).

7 de la m. 7 *, 0. 9 s. 0.
2 del dc 16 s. 0, 20 s. 0.
6dc latar 15 s. 0 

1
16 s. 0.

RARO-
HSTRO

26 p .6 1 i4 l. SO. 
2 6 p .6  i. SO. 
26 p. 5 l. SO.

EFEM ERIDES ASTRONOM ICAS DE H O Y .

Es el dia 355 del año y  el 84 del cilio.
SOL. Salló á las 5 horas y  45 m .— Se pone i  la . 6 

o 'a* y  15 m.
El dia dura 12 horai y  38 in.— La noche 11 boia i y 

21 minuto*, .

« h ü M G . i  IIELIf,I0S.4 .
SAN TO D E L D IA .

5<in Leoncio jr  com pañero* m ártires.

GiíO.MCV IIEliCAiVTIh.
CO TIZACIO N  O FICIAL.

D ei colegio de agentes de oamhie.

Titulo* del 3  por 100 rooiolidado, 34,35 e. p. 
Titulo* del o  por 100 diferido, 19,60. 
Amortiíable de primera. 9,23 d.
Arcortiiable de segunda 5,13 d.
Accione* de carreteras, de 1 ahril de 1850. 64 d. 
Idem ídem de á 2000 rs. 66 d.
Acciones de 51 de ago*to de 1852. 61 d . 
Aceionei del Banco de San Fernando, 100,60 d.

TE\TPiOS.
CIRCO. A  las ocho y  media.— Sinfonía.— Lo* Il¡ i - 

mantee de la Corona.

i  CIRCO D E  P A U L - T eatro de veramo,— M afian.i 
jueves tendrá lugar nna variada funrion, dirigida 
por D . José Serrate.

ULTIMA HÜRA.
E n  despaehn  te legrá fico  o fic ia l e sp e d id o  de 

P a rís  el m artes 11 .i las cu a tro  v c in c o  m i n u ­
tos d e  la ta rd e , sc lee lo  s ig u ie n te :

"P a r is  se ha ilu m in a d o  esp o iitá n ea m en teesta  
n o c h e  ú ltim a . E l ca ñ ó n  d e  lus In v á lid o s  ha  
a n u n c ia d o  los tr iu n fos  d e  los a liados e n  S eb a s­
to p o l.

• L n  d esp a ch o  d f l  g en era l P elliser , d e  fecha  
a n ter io r  al ú ltim o  q u e  c o m u n iq u é  a y e r  p r in c i ­
pia c o n  estas pa labras:

«A a ra 6 f/n (7 i'a ^  p a r le  S u r  d e  5c6osíopoi 
tío ex is te n  V iendo el en em ig o  n u e s tr a  só lid a  
ocupación  d e M alakoff, d ecid ió  e v a cu a r  la  p la ­
za , d esp u és  d c haber a rru in a d o  y  h echo v o la r ,  
p o r  m ed io  de m in a s, ca s i  tod a s  las d e fe n s a s .*

EDITOR RESPONSABLE D. VENANCIO SAENZ.

Im p. de D .T , F O R T A N E T ,ii6 á r fa t f ,2 9 . 
1 8 5 5 .

MOicias K i o .  o c : c : i o e : m '

i n S T O m V  I 'O I U A N I Í R .
E.vá’nen de los sucesos y circuastaucias tjue iiioUvaroa el compromiso 
de Caspe, y juicio crítico de este acontecimiento y de sus consecuen­

cias en Aragón y en Castilla.

obra  que lia m erecido el útiico prem io, .adjudicada ¿obre  este asunto por la 
\cidem ia  de la historia, eu  el concurso de 1855. 

Su autor D. F lorencio Jaiier, abogado de los tribunales de la nación, individuo del 
ilustre colegio  de abogados de .Madrid, m iem bro de varias academias y corporaciones 
í'iefiiíhcas, etc. 

Forma un tom o de 209 páginas con  láminas y facsím iles.— Se halla de venta en 
las librerías de D. Angel G.aUeja, Carretas, y en la de Bailly Baillier, Príncipe, á 16 
reales.

H i vriií f)
m

Estos escelentes polvos rífrsscantes tieaen  garan liJa  su buQ'lad con  e l diclám en de tres profesores á 
a leñes el E vcino S r. G efe político  encargó su análisis ciea tífijo ; y  declarados inofensivos á  i a p a r  que 
sencialm enle refrigerantes.

Para evitar que la  m alevolencia falsifique este precioso  arlicu lo de refrescos, defraudando los in le r e -  
les  del pú b lico , todos los papeles llevarán una rúbrica , y  se perseguirá ante la ley  al que la  suplante.

Hay polvos de lim ón, naranja, agras, grosella , a rroz, horchata d e  alm endra y  de chufas, únicos cr is - 
ar zablés.

Se venden en la confitería d e  Fernandez, calle d e  las Infantas, esqnina á  la del Clavel, al m ód ico  p ic -  
d e  10 rs. docena, que  contiene 24  vasos de m edio cuartillo .— Cada papel suelto, un real.

E L  LIBERAUSÜIIO Y LA OEHÍIOCRACIA.
Por D. M. Blanco Herrero.

EsU obra dedicada á exam inar con  severa imparcialidad los dogmas de lodos los 
lartidos políticos, á investigar el fundamento de los verdaderos irincipios del libera- 
ismo, demostrando la ineficacia al mismo tiempo que !a falsedat en sus consecuen­

cias de las doctrinas democráticas y socialistas: se publica por entregas de 16 páginas 
¿csion compacta y esmerada y buen papel, con  su correspondiente cubierta de

rímerssPntTrgas y  está *n prensa la quinta.
de Monier y  en la ealle dcl Prado núm. 4; librería de Sánchez R ubIo.--E n provín- 
les y  comisionadat de Monier.—Se paede hacer también la suscricion dirigiéndoseo 
el nombre y  residencia del suscritor.

H O  1H A S  T O S  .
Piislilhis pectorales de la E rm ita , preparadas 

anicamenle p;ira la tos , ron quera , angina* y  
demas irritaciones y  afecciones del pecho y  gar­
ganta.— La prcslez.1 con que obran y  su ieliz 
resultado, con especialidad en los paiíecimientos 
crónico* que parecian incurahlcs, han hecho 
correr 1a fama de su bondad por todas partes 
como lo acredita el crecido número de pedi­
dos qne constantemente se hace de ellas hasta 
del estranjero.

Precio, 8 rs. caja con su prospecto.
Depósitos en M adrid : botica del señor Llelget, 

Puerta de! Sol, inmediato á la calle dcl Arenal; 
señor .Saez, calle del Principe; señor Ulzurrum, 
calle d c  la Cruz; señor Aparicio, calledelClavel.

BOTICAS E N  L A S  PROVINCIAS.

Albacete, D . Juan Arcángel y  Riarnon; Alicante, 
D. Joí4 C. Bellido; Almería, D . Elenterio Carra*, 
cosa; Andujar D. Antonio Romero; Araoda, Don 
Juan Balbat; Arévalo, D . Domingo Dia*; A lgeci- 
ra«, D. Antonio Reina; A lcoy , D . Joté Bisbal; 
Aotequera. D. Rafael Mir; Alcalá deHenate*, Don 
Juan de Urrutia; A lm agro, D . 7 eandro Perez; 
Almadén, D . José Blanco; Alberique, D . José Ca­
bello.

Barcelona,depósito general, D . Ram ón Cuyas, 
calle de Llauder, núm -4; doctor Aatallí, pórtico 
de X ifré ; doctor Grau. Barra de Ferro; Sr. radró, 
botica del Globo, Badajoz, doctor Silva; Burgo*. 
D. Julián Llera; Bilbte, Sr. Somonte, Bailen, 
D . Diego Serrano; Btiviesca, D . Pedro Ortega.

Cartageua, D . Pablo Marqués; Coruña, D . José 
Villar; Córdoba, doctor Avilé»; Ciudad-Real, señor 
Canencia; Cáceres, D . Florencio Martin y  Castro; 
CaslellMi de la Plana, D. Luis José G il; Calata- 
yud, D . Atena*io Zardoycq Cádiz, Sr. Luengo, calle 
de Linares; Cuenca, D . Antonio Senen de Castro, 
Chicljiia, D . Agustín Orliz; Daimiel, Don José 
Mana Cruz; D . Benito, D . Juan Hernández.

Elche, D , Juan García; Ecija, Sr. Fernandez. 
Ferrol, D . Felipe Romero; Figueras, Sr. Ma»- 

ferer.
Granada, D . Miguel Delgado; Gerona, doetor 

Qarriga; Guadix; D. José Ruiz; Guadalajara, Don 
.uan Almazan.

Huesca, D . Carlos Cama; Haro, D . Francisoo 
Baltánas; Huelva, D. Francisco Montero.

Jaén, doctor R ey; Játiv», D . Serapío A rti­
gues y  don Vicente Grens; Jerez de la Frontera 
hr, Puiggener.

Lérida, D . Antonio Abadal; León, D. Antonio 
balanzón; Logroño, D . Ildefonso Z u b ia ; Lugo, 

D. Manuel Anselmo Rodríguez; Loja,D. JoséEze- 
qu ielR uiz ; Liircaj don Antonio Zarruz; Luaroa, 
D . Francisoo Martiuez.
Málaga, D . PabloPralongo y  Murda, D . Juan 
M ariaLopez; M otril, D. JuanJosé V alle ; Mataró, 
doctor Salviña ; Medina del Campo, doctor Gonza 
nes; Mayorga, doctor Fernandez de Tomé; Manza- 
naresj doctor Serna, Molina de Aragón,Don Pascnal

Bailan Erguera; Marcbene, D . Francisco Montero, 
Moron, D . Aolonio ¡jeballot. Rérida, Sr. Cervantes

Oviedo, doctor Arguelles; Orense, doctor Serta, 
Osuna, D. Francisco Batan.

Onteniente, D . .Angel R iver.
Orihuela, D . Pedio Bertuez.
Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D . Juan 

Veoturi A rjivai; Paiencia, D . Maniieio Pete*.
Requena, D. Bartolomé Ganrae; Reinosa, Sr. Ca- 

maleño Ronda, D . José A guilar; Reus, doctor A n ­
dreu.

Santander, doctor Corpas; Santiago,  D . A . M. 
Fernandez Dios; Soria , D- Benito Calahorra; Sala- 
ma>ica, don Angel V ilísr , Segovia , D . Juan Gon­
zález ; San Sebastian D. Diego Irastorza; Sax. Don 
Casimiro U lzurrum , Santa Cruz del Múdela, Don 
Sebastian del Feral, Sabadell, D . Eseban Aguirre.‘

Tarragona, doctor Cuchi y  D . Jo^uin  Marti; 
Truglilo, D . Joaquín Elias; Tarrasa, D . José Ba- 
llourrat; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, X{oa 
Juan Pedio Lagasea; Talavera, de la Reina, Dou 
Isidoro Martínez; Toro, D . Felipe Hernández; T o- 
losa, D . José Gregorio Ezcundia; Toledo, don 
Valeriano Peres; Tuy, D . José Amoedo; V ilían ce- 
va, señorSanz; T «to*a , Sr. Monner.

Utrera, D , Juan María Fernandez.
Valencia, botica del Sr. Andreu y  de D . M i­

guel Domingo y  Roucal; Valdepeñas Sr. Palacios; 
V icb , D. Pedro Canudas; V itoria, D .Toribio Cerri­
llo ; Valladolid, Sr. Caraaleño, bélica del Si. V i­
llar, calle de Santiago; Velez-Málaga, D . Indalecio 
[del Mármol; Vigo, D . José M . Chao, Viliafranca 
de Guipúzcoa,Sr. Jáuregui.

Zaragoza, D . Diego Prado.

ESTRANGERO.

PoaTtjGAL. Lisboa, Sr. Durao, calle de Már­
tires D i i m .  17.; A . F. de Aeevedo, botica-labora­
torio, plaza de D . Pedro, St. Barreto, calle del L o - 
reío, seilor Avilar, ealle Augusto; Sr. Beleu, calle 
de Estanqueros, Sr. Zcreedello, productos químicos, 
largo del Cuerpo Sanio; Oporto, Sr. Araujo, plaza 

dc D. Pedro, y  Sr. Figneras, droguero'.
Brasil. I.as primeras boticas de R io  Janeiro, Ba­

bia, Fernanbuco, Marañon, etc.

N oía , H ay en dicha* boticas de M adrid  la 
faamosa tintura de ajenjos sin alcohol, que es 
una especialidad para com batir toda* las afec­
ciones derivante* dcl estómago.

H ay también el e lix ir  doble de ajenjos, ó 
sea artem isia-absinthiam  , cuyas virtudes se 
acreditan con el D iario  de A v iso s  Je 3 0  de 
setiembre que se refiere al periódico B arcelo­
n és  del 16.

K1 depósito general está establecido por el 
autor M . 6 .  en la droguería de D . Manuel 
Sai)tisteban , calle de Toledo. Los señores bo­
ticarios que iM) tienen d qw sitos,  podrán d ir i-

sus pedidos, que con prontitud serán sa­
tisfechos, y  con descuentos proporcionados.

COM PETENCIA.

B ebidas esquisilas y  a n li-co lé r ica s  según ¡os ChU a 
_ D epósitos por cuenta del fabricaole en  la drogue­

ría d c l  Sr. Santtaléban, calle de T oledo, y eu e l a l­
m acén d e  los Tiroleses, ca lle  de l Cártuen núm . 13.

Precios. C ognac, holella d e  cuarlillo  y m edio, 20 
reales, arroba 200.

A bsinthe, botella dei m ism o laraaño, 24 rs. arro­
ba 2A0.

GUIA DEL AM AÍíE CASA,
PRIN CIPIO S D E  ECO.NOMIA D O M E STIC A ,

con aplicación á la  m oral, relacionados con todos loa 
demas deberes d e  la madre de familia, y  reg las  g e ­
nerales para cum plir con ellos;por D. Cárlos Y’ ebes 
inspector provisional de instrucción priniariu. ’  

Se vende á  i  r s .e n  Madrid, librería de D. José 
tionzalez, plaza M ayor niim. 2 6 , v  en proviucias en 
las principales librerías.

G R A N  SALON U N IVERSAL P A R A  L IM P IA S T  
«haroiar *1 calzado. Puerta d e l Sol, núm. 2 2 , frerité al 
Principal. E l buen betún que te despachaba en la tienda 
de li* patata* fritas, se espende ahora en d ich o  estableci- 
mieato, donde k  vende también un ungüento para curar 
radicalmente lo* mUos, y  jabón para quitar toda clase de 

tliai. ^  luce igualmente toda com p o itn T a  dc cristal^ 
. - - y  Hay gran «urtiáo de cep illot, chaTolv

C O M E R aO  DE SEDAS DE JOSE BLAN CO R E n  
de San Luis, esquina á la calle de Jacometrein .• 
fue del A n g e i . ^ a s ,  estambre», galones. pü¿tiltax“ i 2 í !  
radoi, fleco, y  c.DUt.a de novedad; el .u rü lo  en rVfo-
dido, artículos y  en todo cnanto con ello, tiene r e la S ,^

y  para c u y . fin el nue” !
dtreno de esteestablecunieiitono ha omitido el menor sa- 
cnficio. A ^ q u e  por el surtido y  circunstancia* que reuní 
dicho establecimiento, podria contarse entre lo* 
de su cloae y  hacer enau favor algunos elogio*, »u 
solo tiene la satisfacción de poderlo ofrecer al público, de-

A  L A  V IL L A D E  PA R IS,C A LL E  DE.4.LCALA, 
número 36, entresuelo. Almacén de Sedería*, Man­
teletas, Encajes, Lencería confeccionada para seño 
ras y  niños, y  Novedades de la última moda, 
este establecimiento hay un camisera de París de 
gran habilidad.

**0 ^ T E R A , NUM . 30, FRENTE A  SAN  L C r s ._ U N I -  
ca fabrica de tejidos de goma para el calzado, braiueroa 
*uspen»onos fajas elásticas, lavatibas , orinales poítáiital 
para camas y  camino , tirante,^ «

. . . i d .  „  dcl p d b ii.. p . .
arreglado de iue precioj. *  u r m  j  j o

m m m  ü u  f u , u c k s  k  m u m ,

ealle de Jesús d d  Yalle núm , 1 , e « í r e s « e / o  t f c  
la  derecha.

Hora* de academia: per ta mañana de dier i  i o c t  po» 
tarde de cnatro seij. Precjp. 30 w ,»  mes anticipado.

Ayuntamiento de Madrid




